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RESUMO

A educação financeira nas escolas é um tema de grande relevância, pois prepara os
estudantes para enfrentar desafios financeiros ao longo da vida. No entanto, a
eficácia desse ensino está atrelada à formação adequada dos professores. Esta
pesquisa se concentra na importância da formação de professores para a
aplicabilidade da educação financeira em sala de aula. O estudo propôs a criação de
uma apostila didática como material de apoio para PROFIN- programa de formação
para professores em Educação Financeira. Essa capacitação será realizada
presencialmente pelo NUFIPEC (Núcleo de Finanças Pessoais e Comportamentais)
da UFSC, visando preparar os professores para abordar conceitos financeiros de
forma clara e eficaz. Para atingir esse objetivo, a pesquisa utilizou uma metodologia
descritiva e qualitativa. O resultado da pesquisa destaca a importância da formação
contínua dos professores, pois eles desempenham um papel fundamental na
transmissão de conhecimentos financeiros aos alunos. A criação da apostila didática
e a oferta de capacitação presencial representam passos concretos em direção à
melhoria da educação financeira nas escolas. A iniciativa de disponibilizar recursos
educacionais e treinamento presencial mostra o compromisso da academia em
promover a educação financeira como parte integrante do currículo escolar. Isso
contribui para a preparação dos estudantes para uma gestão financeira mais
consciente e responsável no futuro.

Palavras-chave: Alfabetização financeira; Educação financeira; Capacitação
docente; Apostila didática.



ABSTRACT
Financial education in schools is a very important topic, as it prepares students to
face financial challenges throughout their lives. However, the effectiveness of this
teaching is connected to adequate teacher training. This research focuses on the
importance of teacher training for the applicability of financial education in the
classroom. The study proposed the creation of a didactic textbook as support
material to train teachers in the financial education topic. This training will be carried
out by NUFIPEC (Personal and Behavioral Finance Center) at UFSC, with the aim of
preparing teachers to approach financial concepts in a clear and effective way. To
achieve this objective, the research used a descriptive and qualitative methodology.
The results of the research highlight the importance of continuous training for
teachers, as they play a fundamental role in passing on financial knowledge to
students. The creation of the textbook and the provision of face-to-face training
represent concrete steps towards improving financial education in schools. The
initiative to provide educational resources and face-to-face training shows
University's commitment to promoting financial education as an integral part of the
school curriculum. This contributes to preparing students for more conscious and
responsible financial management in the future

Keywords: Financial Literacy; Financial Education; Teacher Training; Didactic
Apostille.



LISTA DE QUADROS

Quadro 1 – Síntese dos 5 encontros 41

Quadro 2 – Síntese do Conteúdo programático do Módulo 1 42

Quadro 3 – Síntese do Conteúdo programático do Módulo 2 49

Quadro 4 – Síntese do Conteúdo programático do Módulo 3 55

Quadro 5 – Síntese do Conteúdo programático do Módulo 4 51

Quadro 6 – Síntese do Conteúdo programático do Módulo 5 66



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

AEF Associação de Educação Financeira

BNCC Base Nacional Comum Curricular

CONEF Comitê Nacional de Educação Financeira

CVM Comissão do Mercado de Valores Mobiliários

IEF Instituto de Educação Financeira

MEC Ministério da Educação

NUFIPEC Núcleo de Finanças Pessoais e Comportamentais

OECD Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico

PISA Programa Internacional para Avaliação de Estudantes

PNE Plano Nacional de Educação



SUMÁRIO

1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMA DE PESQUISA 16
1.1 OBJETIVOS 19
1.1.1 Objetivo Geral 19
1.1.2 Objetivos Específicos 19
1.2 JUSTIFICATIVA 19
2 A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA NO CONTEXTO
EDUCACIONAL: O PAPEL DO PROFESSOR NA FORMAÇÃO DE ALUNOS
FINANCEIRAMENTE CONSCIENTES 22
2.1 CONCEITOS FUNDAMENTAIS EM ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO
FINANCEIRA 22
2.1.1 Importância da Alfabetização e Educação Financeira 25
2.2 CONTEXTO DA ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO BRASIL 27
2.2.1 Evolução da Educação Financeira no Brasil 29
2.2.2 Políticas e Iniciativas Governamentais 31
2.3 CONTEXTO EDUCACIONAL DA ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA NAS
ESCOLAS BRASILEIRAS 32
2.3.1 Inserção da Educação Financeira no Currículo Escolar 32
2.3.2 Experiências e iniciativas em Educação e Alfabetização Financeira 34
3 METODOLOGIA 38
4 A APOSTILA DIDÁTICA DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA 40
4.1 ENCONTRO 1 - DESCONSTRUINDO PARA CONSTRUIR 41
4.2 ENCONTRO 2 - TRANSFORMANDO SONHOS EM METAS 49
4.3 ENCONTRO 3 - TRANSFORMANDO METAS EM REALIDADE COM RENDA
FIXA 55
4.3.1 Produtos Financeiros de Renda Fixa 56
4.4 ENCONTRO 4 - TRANSFORMANDO METAS EM REALIDADE COM RENDA
VARIÁVEL 61
4.5 ENCONTRO 5 - TRANSFORMANDO REALIDADES: EDUCAÇÃO FINANCEIRA
EM SALA DE AULA 66
5 CONCLUSÃO 71
APÊNDICE A – APOSTILA COMPLETA 78



16

1CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMA DE PESQUISA

A alfabetização financeira é um tema de extrema relevância nos dias de

hoje, pois visa capacitar os indivíduos a tratar de forma consciente e responsável

suas finanças pessoais. Para a OCDE/INFE a alfabetização financeira pode ser

definida como “uma combinação de conscientização, conhecimentos, habilidades,

atitudes e comportamentos necessários para tomar decisões financeiras sólidas e,

em última instância, alcançar o bem-estar financeiro individual” (OCDE/INFE, 2018.

p. 4).

O Comitê Nacional de Educação Financeira (CONEF, 2018) conceitua a

alfabetização financeira como o processo pelo qual indivíduos e sociedades

aprimoram sua compreensão de conceitos e produtos financeiros. Com acesso a

informações claras, treinamento e orientação, eles adquirem os conhecimentos e

habilidades necessários para tomar decisões conscientes sobre as oportunidades e

riscos financeiros. Isso os capacita a fazer escolhas informadas, buscar ajuda

quando necessário e tomar medidas que promovam seu bem-estar. Como resultado,

contribuem de forma consistente para o desenvolvimento de indivíduos e sociedades

responsáveis, comprometidos com o futuro (BRASIL, 2011).

A alfabetização financeira considera a diferença entre ter o conhecimento e

aplicar ele, baseando-se em três aspectos fundamentais: conhecimento financeiro,

comportamento financeiro e atitude financeira. Nesse contexto, a educação

financeira se integra ao processo de alfabetização financeira. Para tomar decisões

apropriadas sobre consumo, poupança e investimento, é essencial ter uma

compreensão dos conceitos relacionados à gestão financeira pessoal (FLORIANO,

FLORES, ZULIANI, 2020).

De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento

Econômico (OCDE,2005), a educação financeira é o processo pelo qual

consumidores e investidores financeiros aprimoram sua compreensão acerca de

produtos, conceitos e riscos financeiros. Através de informações, instrução e/ou

aconselhamento objetivo, eles desenvolvem habilidades e confiança, capacitando-se

a tomar decisões mais conscientes frente a riscos e oportunidades financeiras. Isso

inclui fazer escolhas informadas, saber onde buscar ajuda e adotar outras medidas

efetivas para aprimorar seu bem-estar financeiro (OCDE, 2005).
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A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) em conjunto com a Associação

brasileira de planejadores financeiros, afirmam que a partir do instante que um

cidadão compreende, ainda que superficialmente, que o controle financeiro pode

transformar a sua realidade de vida, ele passa a ter maior protagonismo e

consciência sobre as decisões financeiras que toma, o que, amplia sua autonomia,

suas conquistas e, por consequência, seu nível de satisfação e felicidade (CVM,

2019).

Em 20 de dezembro de 2017, o Ministro da Educação homologou a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2018. Nesse documento, um dos novos

tópicos a ser abordado nas escolas, sejam elas públicas ou privadas, abrangendo a

Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, é a educação financeira.

A inclusão desse tema na BNCC foi resultado de uma colaboração entre o Banco

Central do Brasil (BC) e entidades parceiras, como a Estratégia Nacional de

Educação Financeira (ENEF), que é coordenada pela Associação de Educação

Financeira do Brasil (BNCC, 2018).

Nesse contexto, a formação dos professores se mostra fundamental para

garantir a eficácia da aplicabilidade da educação financeira nas escolas. Com a

intenção de preparar os alunos para o mundo financeiro, é essencial que os

professores estejam devidamente capacitados para transmitir os conhecimentos e

habilidades necessárias. A formação dos professores nessa área permite que eles

compreendam e ampliem seus conhecimentos a respeito de conceitos financeiros,

como orçamento, poupança, investimentos, finanças comportamentais, entre outros,

e saibam transmiti-los de maneira clara e acessível aos alunos (BARONI;

HARTMANN; CARVALHO; 2021).

Portanto a Educação Financeira Escolar constitui-se de um conjunto de

informações através do qual os estudantes são introduzidos no universo do dinheiro

e estimulados e refletir sobre finanças e economia, em um processo de ensino que

os torne aptos a analisar, fazer julgamentos fundamentados, tomar decisões e ter

posições críticas sobre questões financeiras que envolvam sua vida pessoal, familiar

e da sociedade em que vivem (SILVA; POWELL, 2013).

Os professores capacitados são capazes de promover uma mudança de

mentalidade em relação ao dinheiro, enfatizando a importância do planejamento

financeiro, do consumo consciente e da tomada de decisões responsáveis

(SOARES, 2020).
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A falta de capacitação dos docentes é uma das principais dificuldades

enfrentadas na abordagem do tema em sala de aula. A ausência de formação

específica nessa área impede os professores de transmitir os conceitos financeiros

de maneira clara e eficaz aos alunos (BARONI; HARTMANN; CARVALHO, 2021). A

carência de conhecimento e entendimento aprofundado sobre temas financeiros

pode gerar insegurança e até mesmo falta de confiança por parte dos docentes na

hora de abordar o assunto. Isso resulta em aulas pouco engajadoras e com impacto

limitado na formação financeira dos estudantes.

Outro desafio enfrentado é a pouca familiaridade dos docentes com as

questões práticas e cotidianas relacionadas às finanças pessoais. A falta de

experiência no gerenciamento de finanças pode dificultar a criação de exemplos

práticos e contextualizados, essenciais para a compreensão dos alunos. Portanto, a

falta de capacitação dos docentes acaba por ser um obstáculo na abordagem do

tema da alfabetização financeira em sala de aula (MENDONÇA; PESSOA, 2021).

Em suma, a formação dos professores para trabalharem com o tema

desempenha um papel crucial na implementação desse conhecimento nas escolas.

Através de uma formação adequada, os professores tornam-se agentes de

transformação, preparando os alunos para uma vida financeira saudável e

responsável. Portanto, é fundamental investir em programas de formação e

treinamento para os educadores, a fim de capacitá-los a transmitir os conhecimentos

financeiros de forma clara, relevante e prática para os alunos. Só assim será

possível superar essa dificuldade e promover uma educação financeira nas escolas.

1.1 OBJETIVOS

Nesta subseção, são definidos os objetivos gerais e específicos da

pesquisa. O objetivo geral é a meta ampla e abrangente que a pesquisa busca

alcançar, enquanto os objetivos específicos desdobram essa meta em tarefas

concretas e mensuráveis (GIL, 2002). Esta seção visa fornecer uma visão clara

dos propósitos e metas da pesquisa.

1.1.1 Objetivo Geral
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Propor e elaborar uma apostila didática que deverá ser utilizada na

capacitação de Educação Financeira ofertada pelo NUFIPEC (Núcleo de Finanças

Pessoais e Comportamentais) para docentes da rede básica de ensino de

Florianópolis.

1.1.2 Objetivos Específicos

São objetivos específicos do trabalho:

1. Apresentar os conceitos e distinções de educação financeira e alfabetização

financeira;

2. Citar a inclusão transversal de assuntos da educação financeira, segundo a

BNCC;

3. Elaborar a apostila que será utilizada nos encontros da capacitação.

1.2 JUSTIFICATIVA

Em um mundo cada vez mais orientado para o consumo e com uma

crescente complexidade dos produtos e serviços financeiros, a educação financeira

é essencial. Ela capacita os indivíduos a tomar melhores decisões sobre gastos,

poupança, investimento e endividamento. Sem ela, as pessoas podem vir a ter

problemas financeiros graves que afetam sua qualidade de vida.

No artigo publicado em 2018, o Banco Central do Brasil afirma que desde a

crise financeira de 2008, que acentuou a relevância do assunto, vários estudos em

diversos países têm investigado o impacto do ensino de educação financeira nas

escolas. O ensino de educação financeira parece ser uma das maneiras mais

eficazes de promover uma cultura de uso consciente do dinheiro, mas são

necessárias mais avaliações para compreender os efeitos a curto e longo prazo

(BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2018).

A BNCC (2018) declara que as transformações sociais e tecnológicas da

atualidade têm ampliado a necessidade de educação financeira. Atualmente,

observamos um aumento significativo no espaço para o empreendedorismo

individual em todas as classes sociais. Paralelamente, a relevância da educação

financeira e da compreensão do sistema monetário contemporâneo, tanto a nível
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nacional quanto global, tem crescido, tornando-se essenciais para uma inserção

crítica e consciente na realidade atual. Nesse contexto, surgem novos desafios

para as Ciências Humanas, que precisam incluir a análise dos impactos das

inovações tecnológicas nas dinâmicas de produção, trabalho e consumo. (BNCC,

2018)

Em contrapartida, artigo do Banco Central do Brasil aponta para o baixo

desempenho do Brasil em matemática e leitura em 2015 no Programa

Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) da OCDE, classificando-se como

o pior em matemática e o terceiro pior em leitura entre 45 países avaliados.

Levando os alunos brasileiros a um desempenho abaixo do que os alunos de

países com menor custo por aluno, como Colômbia, México e Uruguai. A avaliação

do Pisa em letramento financeiro mostrou que o desempenho do Brasil nessa área

também foi significativamente abaixo da média dos países da OCDE que

participaram da avaliação. Mais da metade dos estudantes brasileiros tiveram um

desempenho abaixo do nível básico de proficiência em letramento financeiro,

indicando que, na melhor das hipóteses, eles conseguem reconhecer o propósito

de documentos financeiros cotidianos. Considerando a dimensão do sistema de

ensino no Brasil, a disparidade entre os estados e o desempenho em letramento

financeiro em comparação com outros países, é evidente que a expansão do

ensino de educação financeira nas escolas é um desafio importante a ser

enfrentado (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2018).

Muitas escolas ainda não incorporaram a educação financeira em seus

currículos de forma abrangente. Mesmo já sendo declarada pela OCDE, como

fundamental para preparar os jovens a lidar com questões financeiras em suas

vidas pessoais e profissionais. Isso deixa os estudantes em desvantagem quando

se trata de entender e lidar com questões financeiras no mundo real. A entidade

enfatiza que a educação financeira pode contribuir com a alfabetização financeira

da população, permitindo que as pessoas tomem decisões informadas sobre

poupança, investimento, orçamento e gerenciamento de dívidas (OCDE, 2018).

É sob este plano de fundo que o Brasil adotou a Estratégia Nacional de

Educação Financeira (ENEF) como uma política de Estado para promover a

alfabetização financeira. A ENEF tem como objetivo ampliar o entendimento dos

cidadãos sobre finanças, capacitando-os a tomar decisões conscientes em relação à

gestão de recursos. Além disso, ela visa contribuir para a eficiência e estabilidade
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dos mercados financeiros, de capitais, seguros, previdência e capitalização. Como

política pública, a ENEF busca fomentar uma cultura de educação financeira no país

(AEF-BRASIL, 2018).

Dessa forma, este trabalho é importante para destacar a lacuna existente e

propor um material didático apropriado para ampliação da experiência dos

professores na capacitação em educação financeira. Pois eles são agentes

fundamentais na disseminação da alfabetização financeira entre os alunos.

Desempenhando um papel vital na transmissão de conhecimentos e habilidades, e

sua formação adequada é crucial para garantir que eles estejam bem preparados

para essa tarefa (SOARES, 2020).

A pesquisa nesta área pode ter um impacto duradouro na vida dos alunos.

Quando os professores são capacitados para levar assuntos de educação financeira

para suas turmas, seus alunos estão propensos a tomar decisões financeiras mais

sólidas ao longo de suas vidas, evitando dívidas excessivas e tomando decisões de

investimento mais informadas. Portanto, este estudo busca contribuir na formação

de professores em educação financeira nas escolas para a promoção do bem-estar

financeiro das futuras gerações.

2 A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA NO CONTEXTO
EDUCACIONAL: O PAPEL DO PROFESSOR NA FORMAÇÃO DE ALUNOS
FINANCEIRAMENTE CONSCIENTES

No capítulo a seguir, exploraremos a relevância da alfabetização financeira

no cenário educacional brasileiro, com ênfase no papel vital desempenhado pelos

educadores na formação de estudantes com um sólido entendimento financeiro.

Neste percurso, examinaremos como a educação financeira capacita os alunos,

permitindo-lhes tomar escolhas bem embasadas em um mundo financeiramente

complexo.

2.1 CONCEITOS FUNDAMENTAIS EM ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO

FINANCEIRA

A alfabetização financeira é fundamental para capacitar as pessoas a tomar

decisões informadas e responsáveis ​​em relação às suas finanças pessoais. Ela vai
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além do conhecimento básico de conceitos financeiros, envolvendo também a

compreensão de como aplicar esses conceitos na prática (FLORIANO, FLORES,

ZULIANI, 2020). Lusardi e Mitchell (2006) defendem a alfabetização financeira como

uma habilidade crucial para capacitar as pessoas a tomar decisões informadas e

responsáveis ​​em relação às suas finanças pessoais. Além disso, destaca que a

alfabetização financeira é essencial para ajudar as pessoas a planejarem sua

gestão, gerenciar riscos financeiros e alcançar a estabilidade financeira.

Já a educação financeira é um termo amplo que se refere ao processo de

adquirir conhecimento, habilidades e compreensão sobre conceitos financeiros e

econômicos. É um campo que abrange uma ampla gama de tópicos, desde

orçamento e poupança até investimentos e planejamento de aposentadoria. A

educação financeira envolve o ensino de princípios financeiros fundamentais e

técnicas para tomar decisões financeiras informadas. Ela tem o intuito de oferecer

conhecimento como uma ferramenta poderosa na tomada de decisões financeiras.

Quanto mais informados formos sobre conceitos financeiros, orçamento,

investimentos e planejamento de aposentadoria, mais capazes seremos de tomar

decisões acertadas. (SILVA, 2016).

A educação financeira abrange um amplo processo no qual indivíduos

desenvolvem compreensão, habilidades e confiança em assuntos financeiros. Já a

alfabetização financeira refere-se especificamente à capacidade de compreender e

utilizar os termos e conceitos financeiros básicos. Enquanto a educação financeira é

mais abrangente, a alfabetização financeira concentra-se na interpretação e

aplicação dos fundamentos financeiros.

A alfabetização financeira é vista como uma forma de aprimoramento do

bem-estar financeiro individual, em que para garantir tal evolução torna-se

necessária uma nova postura dos indivíduos frente aos seus comportamentos

financeiros (FLORIANO, FLORES, ZULIANI, 2020). Lusardi (2009) considera como

uma habilidade essencial para a vida moderna, pois permite que as pessoas tomem

decisões financeiras mais conscientes e evitem armadilhas financeiras. A autora

também destaca que a alfabetização financeira não beneficia apenas indivíduos,

mas também contribui para o bem-estar econômico geral de uma sociedade.

Potrich, Vieira e Kirch (2016) afirmam que na literatura existem diversos

conceitos e dimensões para a alfabetização financeira, no entanto nota-se que em

sua grande maioria esta é elencada como “a capacidade dos indivíduos de obter,
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compreender e avaliar as informações financeiras, as quais são necessárias para a

tomada de decisão eficaz, visando à gestão adequada do futuro financeiro do

indivíduo (POTRICH, VIEIRA; KIRCH, 2016. p. 155). Um dilema da alfabetização

financeira apontado por Potrich (2014) é a carência de modelos capazes de

apresentar as várias dimensões deste assunto. Com base em suas investigações

não existe concordância em relação a uma definição do conceito de alfabetização

financeira. Alguns autores apontam a alfabetização financeira apenas como o

conhecimento geral dos temas financeiros, já outros enfatizam sua abrangência não

apenas de conhecimentos financeiros, mas também das experiências financeiras

dos indivíduos.

A OCDE (2005) conceitua a educação financeira como um processo

contínuo que capacita indivíduos a entenderem e gerenciarem suas finanças

pessoais de maneira eficaz. Envolve o desenvolvimento de conhecimentos,

habilidades e atitudes que permitem às pessoas tomar decisões informadas sobre

orçamento, investimentos, crédito e outros aspectos financeiros. A diferença crucial

entre educação financeira e alfabetização financeira está na abrangência e

profundidade. Enquanto a educação financeira engloba uma compreensão mais

ampla dos princípios financeiros e comportamentais, a alfabetização financeira é

mais específica, focando na capacidade de compreender e utilizar os termos e

conceitos financeiros básicos.

Assim, a OCDE (2005) também define a alfabetização financeira como o

conhecimento e compreensão de conceitos financeiros, riscos, habilidades,

motivação e confiança necessárias para tomar decisões em diferentes contextos

financeiros. A entidade também instituiu em 2013 três dimensões que compõem a

alfabetização financeira: conhecimento financeiro, comportamento financeiro e

atitude financeira. O conhecimento financeiro é um tipo de capital humano que,

quando adquirido, capacita as famílias a melhorar suas habilidades, resultando em

retornos superiores em seus ativos. O comportamento é o componente mais crucial

da alfabetização financeira, representando os hábitos que influenciam os resultados,

sejam eles positivos ou negativos, na gestão financeira pessoal. Por último, as

atitudes financeiras se referem às preferências das pessoas em relação ao uso de

recursos financeiros, considerando tanto o curto quanto o longo prazo (OCDE,

2015). Neste sentido, a educação financeira torna-se uma parte do processo de

alfabetização financeira.
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A educação financeira, além de informar, forma e orienta indivíduos que

consomem, poupam e investem de forma responsável e consciente,

propiciando base mais segura para desenvolvimento do país. Tal

desenvolvimento retorna para as pessoas sob a forma de serviços mais

eficientes e eficazes por parte do Estado, numa relação saudável das partes

com o todo (ENEF, 2011. p. 59).

Outro dilema na análise da alfabetização financeira está na compreensão

das diferenças entre esse conceito, o conhecimento financeiro e a educação

financeira. Nesse sentido, é cabível uma distinção entre os termos, onde a

alfabetização financeira é a que envolve a capacidade de compreender a informação

financeira e tomar decisões baseadas nessa informação, enquanto a educação

financeira se refere simplesmente a um conjunto de fatores, ou seja, o conhecimento

financeiro (POTRICH, 2014).

Portanto, a alfabetização financeira abrange mais do que apenas o

conhecimento em finanças pessoais, também incluindo atitudes financeiras, como a

disposição de economizar a longo prazo, e comportamento financeiro, como a

criação de um orçamento familiar. Portanto, é importante compreender que o simples

entendimento de questões financeiras não é o único critério para alcançar a

alfabetização financeira. O conceito é complexo e requer cuidado em sua utilização

para evitar confusões com apenas um de seus componentes, a fim de preservar seu

valor integral (FLORIANO, FLORES, ZULIANI, 2020).

Dessa forma, o conhecimento financeiro é algo típico do capital humano, se

constitui ao longo da vida e se consolida com a aprendizagem adquirida de questões

que afetam a capacidade de gerir receitas, despesas e poupança de forma eficiente.

As atitudes financeiras são fundamentadas por meio de valores e princípios,

podendo ser econômico ou não econômico, efetuadas por um tomador de decisão

sobre o resultado de um determinado comportamento (MUNDY, 2011).

2.1.1 Importância da Alfabetização e Educação Financeira

A alfabetização financeira é um pilar essencial na formação de indivíduos

para os desafios financeiros da vida moderna. A capacidade de compreender

conceitos financeiros básicos, gerenciar recursos com eficiência e tomar decisões
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financeiras informadas é fundamental para o bem-estar econômico e a segurança

financeira a longo prazo. O assunto possui relevância crescente dado as

complexidades financeiras da atualidade, onde a educação financeira desempenha

um papel de grande relevância na capacitação das futuras gerações.

Aprimorar a compreensão de produtos, conceitos e riscos financeiros é a

essência da educação financeira. Através de informação, instrução e/ou

aconselhamento objetivo, consumidores e investidores desenvolvem habilidades e

confiança, capacitando-se para tomar decisões conscientes diante de riscos e

oportunidades financeiras. Isso inclui fazer escolhas informadas, saber onde buscar

auxílio e adotar outras medidas efetivas para aprimorar seu bem-estar financeiro

(OCDE, 2005).

A importância da educação financeira reside no desenvolvimento da

habilidade dos indivíduos em tomarem decisões claras sobre suas finanças

pessoais, prevenindo problemas como endividamento excessivo e falta de

planejamento futuro. Ao fomentar hábitos financeiros saudáveis desde cedo, as

pessoas se tornam mais capacitadas para enfrentar imprevistos, criar reservas e

investir de maneira consciente. Além dos benefícios pessoais, uma população

instruída financeiramente contribui para a estabilidade econômica, atenuando o

impacto de crises financeiras e fortalecendo a confiança nas instituições e no

sistema econômico como um todo. Assim, a educação financeira desempenha um

papel fundamental tanto em nível individual quanto macroeconômico, construindo

uma sociedade resiliente e sustentável do ponto de vista econômico (FLORIANO,

FLORES, ZULIANI, 2020).

Embora a relevância da educação financeira seja incontestável, pesquisas

destacam uma situação preocupante. De acordo com uma análise conduzida por

Mitchell e Lusardi (2014), que abrangeu diversos países, verificou-se que muitos

indivíduos carecem de conhecimentos financeiros fundamentais necessários para

tomar decisões econômicas eficazes. Essa falta de competência financeira é

evidente não apenas em nações em desenvolvimento, mas também em países

desenvolvidos. De forma alarmante, os níveis de analfabetismo financeiro são

particularmente acentuados entre grupos demográficos específicos, como mulheres

e pessoas com menos instrução.

A OCDE reconhece a importância da alfabetização financeira e defende a

sua promoção em nível global. A organização considera que a alfabetização
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financeira é crucial para capacitar os indivíduos a tomarem decisões financeiras

conscientes, bem como para promover a estabilidade financeira e o bem-estar

económico dos países (2016). É a partir deste contexto que a Comissão de Valores

Imobiliárias (CVM), afirma que “o Brasil ainda tem um longo caminho a percorrer

nesse sentido e, quando se trata de educação financeira, a realidade é ainda mais

crítica, já que os letrados, em sua larga maioria, têm baixa compreensão e

autonomia de suas finanças” (CVM, 2019. p. 13).

A pesquisa realizada pela OCDE do Programa Internacional de Avaliação de

Estudantes (PISA) em 2015 trouxe dados preocupantes sobre o desempenho

educacional no Brasil, particularmente em matemática e leitura, habilidades

integrantes do letramento financeiro. Onde o Brasil se destacou negativamente,

apresentando o menor rendimento em matemática e o terceiro pior em leitura entre

os países participantes. A pontuação média do Brasil em matemática foi de 377

pontos, bem abaixo da média da OCDE, que foi de 490 pontos. O país ficou atrás de

outras nações latino-americanas, como Chile e Uruguai, que obtiveram pontuações

significativamente mais altas (OCDE, 2015).

Os baixos níveis de matemática estão diretamente correlacionados com a

capacidade das pessoas de compreender conceitos financeiros complexos e de

tomar decisões financeiras informadas. Muitos aspectos da educação financeira,

como entender taxas de juros, calcular orçamentos, analisar investimentos e planejar

para o futuro, têm uma base sólida em conceitos matemáticos (SOARES, 2020).

Portanto, quando os estudantes têm um desempenho insatisfatório em matemática e

leitura, eles enfrentam dificuldades na compreensão e aplicação de princípios

financeiros básicos. Isso pode resultar em falta de alfabetização financeira e em

decisões financeiras inadequadas ao longo de suas vidas.

Para enfrentar esse desafio, é primordial que os sistemas educacionais não

apenas melhorem o desempenho em matemática, mas também integrem conceitos

financeiros nos currículos escolares. Isso contribui para criar uma população mais

financeiramente educada, capaz de lidar com a complexidade de situações da vida

financeira (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2018).

2.2 CONTEXTO DA ALFABETIZAÇÃO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO BRASIL
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A alfabetização financeira no Brasil emergiu como um tema de relevância

crescente nas últimas décadas, com o reconhecimento da necessidade de capacitar

a população para tomar decisões financeiras mais informadas e eficazes (OCDE,

2015). Este contexto é fundamental para a compreensão do papel do professor na

formação de alunos financeiramente conscientes, destacando a importância da

integração da educação financeira no sistema educacional.

A alfabetização financeira é crucial em um mundo cada vez mais complexo,

no qual os indivíduos enfrentam uma série de escolhas financeiras ao longo da vida,

desde a gestão do orçamento doméstico até decisões de investimento e

planejamento da aposentadoria. A Estratégia Nacional de Educação Financeira

(ENEF), lançada em 2010, é uma iniciativa que promove a alfabetização financeira

no país. A ENEF envolve uma colaboração entre órgãos governamentais,

instituições financeiras e educacionais, e tem como objetivo disseminar

conhecimento sobre finanças pessoais (ENEF, 2011).
A primeira ação nesse sentido foi a realização do Programa Piloto de

Educação Financeira no Ensino Médio, cujo escopo abrangeu o treinamento

de 1.200 professores, o desenvolvimento de livros didáticos e o ensino da

temática para 27.000 alunos ao longo de três semestres. A iniciativa foi

avaliada pelo Banco Mundial e indicou melhora na proficiência financeira e

no comportamento de poupança por parte dos alunos, bem como efeitos

intergeracionais positivos nos país, que melhoraram seus conhecimentos e

comportamentos financeiros, entre eles aumento nos níveis de poupança

(BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2018. p. 4).

A partir de 2014, a Enef realizou um piloto envolvendo 400 professores e

14.886 alunos do Ensino Fundamental (AEF-BRASIL, 2016). O Banco Mundial

avaliou o projeto e constatou resultados positivos no conhecimento financeiro e nas

atitudes relacionadas a decisões de consumo e poupança. No entanto, os

avaliadores sugeriram que a eficácia do Programa depende de uma implementação

mais cuidadosa e que a abordagem de ensino de educação financeira para alunos

dos anos iniciais talvez precise ser revista (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2018).

O Programa de Educação Financeira nas Escolas da Enef em 2016

direcionou seu foco para os professores, criando um ambiente virtual de

aprendizado e estabelecendo polos de formação de professores em parceria com

instituições educacionais públicas. Esses polos oferecem cursos de educação
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financeira para professores em diferentes estados, com o primeiro no Tocantins e

outros em desenvolvimento nos estados de Minas Gerais, Paraíba e Rio Grande do

Sul. O programa impactou 275 mil alunos, envolvendo 9 mil professores e 3 mil

escolas públicas até 2017, mas enfrenta desafios significativos em termos de

alcance (AEF-BRASIL, 2018).

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) desempenha um

papel essencial ao incorporar a educação financeira como uma das competências a

serem desenvolvidas na educação básica em 2018. Isso significa que a

alfabetização financeira não é apenas desejável, mas uma parte integrante da

formação de alunos que estejam preparados para enfrentar os desafios financeiros

do mundo contemporâneo (BNCC, 2018).

O Conselho Nacional de Educação Financeira (CONEF) executa um papel

de coordenação na implementação da ENEF, reunindo representantes de órgãos

reguladores, entidades governamentais e instituições financeiras (BRASIL, 2011).

Ele atua na formulação de políticas e diretrizes que buscam promover a educação

financeira em todo o país. O Brasil, como membro da Organização para a

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), também está comprometido

em seguir as diretrizes internacionais para a promoção da educação financeira. Isso

inclui a adoção de práticas e políticas alinhadas com padrões globais, que são

projetados para garantir que os cidadãos estejam preparados para lidar com os

desafios financeiros em um contexto internacional (OCDE, 2018).

Entretanto, apesar dos avanços significativos na conscientização e no

desenvolvimento de habilidades financeiras no Brasil, ainda existem desafios a

serem superados. A educação financeira é uma jornada contínua, e a formação de

alunos financeiramente conscientes requer esforços constantes e abordagens

eficazes. Os professores desempenham um papel crucial nesse processo, pois são

agentes-chave na disseminação do conhecimento financeiro e no desenvolvimento

de habilidades práticas em sala de aula.

2.2.1 Evolução da Educação Financeira no Brasil

A evolução da educação financeira no Brasil é uma narrativa que demonstra

o comprometimento do país em enfrentar os desafios financeiros da sociedade
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moderna. Ao longo do tempo, diversos marcos importantes e mudanças

significativas moldaram o cenário da alfabetização financeira no Brasil:

● 2003 - Criação da Comissão de Valores Mobiliários (CVM): a CVM foi o

primeiro órgão regulador a introduzir medidas para promover a educação

financeira no país, incluindo a divulgação de informações sobre investimentos

e proteção do investidor (CVM, 2019);

● 2006 - Criação Comitê de Regulação e Fiscalização dos Mercados
Financeiros, de Capitais, de Seguros, de Previdência e Capitalização –
Coremec: que em 2007 teve sua primeira ação voltada à educação financeira

através da deliberação nº 3, de 31 de maio de 2007, a qual dispõe sobre a

constituição de um Grupo de Trabalho com o propósito de propor estratégia

nacional de educação financeira sob a coordenação da CVM (CORDEIRO;

COSTA; SILVA, 2018);

● 2010 - Criação da Associação de Educação Financeira do Brasil
(AEF-Brasil): entidade com a missão de promover a educação financeira no

país. Em parceria com órgãos governamentais, instituições financeiras e

organizações da sociedade civil, a AEF-Brasil desenvolve materiais

educacionais, eventos e programas de conscientização em todo o Brasil

(AEF-BRASIL, 2019);

● 2010 - Lançamento da Estratégia Nacional de Educação Financeira
(ENEF): a ENEF foi um marco importante, unindo diversos setores em torno

do objetivo de disseminar a educação financeira no Brasil. Essa estratégia

trouxe foco e coordenação para os esforços nacionais (AFE-BRASIL, 2019);

● 2010 - Criação do Comitê Nacional de Educação Financeira (CONEF):
responsável por coordenar e promover ações relacionadas à educação

financeira. Ele reúne órgãos governamentais, instituições financeiras e

entidades da sociedade civil, visando aprimorar a alfabetização financeira da

população (CORDEIRO; COSTA; SILVA, 2018);

● 2018 - Inclusão da Educação Financeira na Base Nacional Comum
Curricular (BNCC): A BNCC reconheceu a importância da educação

financeira como parte integral da formação dos alunos, destacando-a como

uma das competências a serem desenvolvidas na educação básica (BNCC,

2018);
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Ao longo desses marcos importantes na história da alfabetização financeira

no Brasil, algumas mudanças significativas também ocorreram:

● Ampliação do Alcance: a alfabetização financeira passou de um tópico de

nicho para uma preocupação nacional, atingindo todas as faixas etárias e

níveis de educação (CORDEIRO; COSTA; SILVA, 2018);

● Integração Curricular: a inclusão da educação financeira na BNCC

solidificou sua importância, incorporando-a ao currículo escolar e destacando

o papel do professor (BNCC, 2018);

● Coordenação Interinstitucional: a formação do CONEF e a ENEF

demonstram a colaboração entre diversos órgãos, setores e instituições,

garantindo uma abordagem unificada para a promoção da educação

financeira (AEF-BRASIL, 2018);

● Foco em Habilidades Práticas: As iniciativas atuais estão mais centradas na

aplicação prática das habilidades financeiras, capacitando os cidadãos a lidar

com desafios financeiros reais.

Outro ponto que cabe ser destacado é a crescente importância dado a esse

tópico no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), desde 2008, onde os

conteúdos de Matemática e Educação Financeira (MEF) ganharam grande

relevância. Da mesma forma, escolas e professores devem priorizar esse tema ao

desenvolver seus planos de ensino e selecionar materiais didáticos adequados

(CORDEIRO; COSTA; SILVA, 2018).

A evolução da educação financeira no Brasil demonstra o comprometimento

em formar cidadãos financeiramente conscientes. A importância da participação

ativa dos professores na formação de alunos financeiramente responsáveis é mais

significativa do que nunca, à medida que o país avança em direção a uma sociedade

economicamente mais saudável e resiliente.

2.2.2 Políticas e Iniciativas Governamentais

No Brasil, as políticas e iniciativas governamentais em relação à

alfabetização financeira têm se expandido para abordar a importância dessa

competência no contexto educacional. O governo brasileiro tem demonstrado um

compromisso crescente com a promoção da educação financeira. A Estratégia
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Nacional de Educação Financeira (ENEF) foi criada para coordenar e promover

ações nesse campo. O ENEF estabeleceu parcerias com o Ministério da Educação,

entidades financeiras e organizações da sociedade civil para desenvolver conteúdos

e recursos educacionais, incluindo material didático voltado para as escolas. O

Plano Nacional de Educação (PNE) também estabelece metas específicas para o

desenvolvimento da educação financeira em diferentes níveis de ensino, reforçando

seu papel fundamental na formação dos alunos (BANCO CENTRAL DO BRASIL,

2018).

Avaliar o impacto dessas políticas é crucial. Embora seja um processo

contínuo, já se observa um aumento na conscientização financeira entre os

estudantes, refletido em pesquisas que indicam uma compreensão crescente de

conceitos econômicos e financeiros. Além disso, a integração da educação

financeira nas escolas tem levado a uma maior capacidade dos alunos em tomar

decisões financeiras informadas, preparando-os melhor para o futuro (SOARES,

2020) .

Os professores desempenham um papel vital nesse processo. Eles recebem

capacitação e orientação para transmitir eficazmente os conceitos financeiros aos

alunos, criando uma geração mais consciente de suas finanças pessoais e capaz de

lidar com desafios econômicos (MENDONÇA, PESSOA, 2021). Dessa forma, as

políticas e iniciativas governamentais têm impulsionado a alfabetização financeira no

contexto educacional. A avaliação do impacto dessas políticas revela um progresso

significativo na formação de alunos financeiramente conscientes, o que é essencial

para o desenvolvimento econômico e o bem-estar da sociedade brasileira.

2.3 CONTEXTO EDUCACIONAL DA ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA NAS

ESCOLAS BRASILEIRAS

No contexto educacional das escolas brasileiras, a alfabetização financeira

desempenha um papel crucial. À medida que a sociedade enfrenta desafios

econômicos em constante evolução, é essencial preparar os alunos para lidar com

questões financeiras complexas. Nesta seção, exploraremos a integração da

educação financeira nas escolas do Brasil e seu impacto na formação de cidadãos

financeiramente conscientes.
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2.3.1 Inserção da Educação Financeira no Currículo Escolar

A Educação Financeira tem se tornado uma questão de importância

crescente na sociedade contemporânea. Com o aumento da complexidade

financeira e a presença onipresente do dinheiro em nossas vidas, é essencial que os

cidadãos sejam educados para lidar com questões financeiras de forma

responsável. Nesse contexto, a inclusão da Educação Financeira como um tema

transversal na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é uma medida necessária e

pertinente.

A BNCC é um documento elaborado pelo Ministério da Educação e Cultura

(MEC) que estabelece diretrizes para a educação no Brasil, determinando o que

deve ser ensinado nas escolas em diferentes etapas da educação básica. Ela busca

fornecer uma educação mais completa e abrangente, preparando os estudantes

para a vida em sociedade (BNCC, 2018). Incluir a Educação Financeira na BNCC

como tema transversal é um passo importante nesse sentido, uma vez que as

finanças desempenham um papel central em nossas vidas e na construção de um

futuro mais estável e seguro (KISTEMANN; SOUZA, 2021).

Ao abordar a Educação Financeira como um tema transversal na BNCC,

algumas considerações importantes devem ser levadas em conta: Educação para a

Cidadania - a Educação Financeira não é apenas sobre ensinar como economizar e

investir dinheiro. Ela também se relaciona com a capacidade de tomar decisões

financeiras responsáveis e éticas, que contribuam para o bem-estar pessoal e

coletivo. Portanto, ela está intimamente ligada à educação para a cidadania,

ajudando os alunos a compreenderem como suas ações financeiras impactam não

apenas suas próprias vidas, mas também a sociedade como um todo (BARONI;

HARTMANN; CARVALHO; 2021).

Inclusão e Equidade, a educação financeira na BNCC deve ser abordada de

forma inclusiva, considerando as diferentes realidades e necessidades dos

estudantes. Isso significa adaptar os conteúdos e abordagens para atender às

diversas camadas da sociedade, incluindo grupos em situação de vulnerabilidade

financeira (BARONI; HARTMANN; CARVALHO; 2021).

Integração Multidisciplinar, a Educação Financeira não deve ser vista como

um assunto isolado, mas sim como um tema transversal que pode ser integrado a

várias disciplinas, como matemática, ciências sociais, ética, e até mesmo
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empreendedorismo. Dessa forma, os conceitos financeiros podem ser aprendidos de

maneira mais orgânica, relacionados a situações do cotidiano e, ao mesmo tempo,

reforçando o aprendizado em outras áreas do conhecimento (KISTEMANN; SOUZA,

2021).

Desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico e tomada de

decisão, a educação financeira na BNCC enfatiza o desenvolvimento de habilidades

de pensamento crítico e tomada de decisão. Os alunos devem ser capazes de

analisar informações financeiras, avaliar riscos e benefícios, e tomar decisões

informadas sobre seus recursos financeiros (KISTEMANN; SOUZA, 2021).

Avaliação Contínua, a inclusão da educação financeira na BNCC deve ser

acompanhada de um sistema de avaliação contínua, que permita medir o progresso

dos estudantes na aquisição de conhecimentos e habilidades financeiras. Isso

ajudará a garantir que os objetivos sejam alcançados (BARONI; HARTMANN;

CARVALHO; 2021).

Portanto, a Educação Financeira é fundamental para preparar os jovens

para uma vida financeiramente saudável e responsável. Sua inclusão como tema

transversal na BNCC é um passo significativo para assegurar que os estudantes

estejam preparados para enfrentar os desafios financeiros do mundo moderno e

contribuir de forma justa e equitativa para a sociedade.

No Brasil, as diretrizes e regulamentações relacionadas à alfabetização

financeira têm ganhado destaque, reconhecendo a importância de preparar os

cidadãos, em especial os alunos, para lidar com questões financeiras. O Ministério

da Educação, em colaboração com órgãos reguladores financeiros, tem incentivado

a inclusão da educação financeira nas escolas, promovendo parcerias com

instituições financeiras e organizações da sociedade civil para desenvolver materiais

educacionais. Além disso, o Plano Nacional de Educação estabelece metas

específicas para o desenvolvimento da educação financeira em diferentes níveis de

ensino (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2018).

No centro desse processo, está o papel do professor como agente de

transformação. Profissionais da educação são orientados a incorporar conceitos

financeiros em suas aulas, estimulando a reflexão crítica sobre dinheiro, consumo e

investimentos (SOARES, 2020). A ideia é criar uma geração de alunos

financeiramente conscientes, capazes de tomar decisões informadas sobre suas

finanças pessoais e contribuir para o bem-estar econômico do país.
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Assim, as diretrizes e regulamentações da alfabetização financeira no Brasil

buscam capacitar os educadores a desempenhar um papel fundamental na

formação de cidadãos financeiramente responsáveis, preparando-os para os

desafios econômicos do século XXI.

2.3.2 Experiências e iniciativas em Educação e Alfabetização
Financeira

Em 2018 a AEF-Brasil realizou o Mapeamento de Iniciativas de Educação

Financeira, com os objetivos de:
I.Mapear as iniciativas de educação financeira existentes em todo o Brasil,

entender e detalhar seu funcionamento;

II.Subsidiar o CONEF de dados para elaboração do Selo ENEF para

iniciativas que cumpram os requisitos mínimos (AEF-BRASIL, 2018).

De acordo com o relatório houve um aumento notável de 72% no número

de iniciativas mapeadas em comparação com 2013. Um total de 526 iniciativas

foram inscritas. As iniciativas online demonstraram maior alcance, enquanto as

presenciais, em grande parte, permaneceram em âmbito municipal.

Ao analisar o foco em iniciativas escolares, observou-se que as escolas

públicas predominaram, com o conteúdo sendo ministrado principalmente de forma

transversal, especialmente pelos professores de matemática. Surpreendentemente,

as Secretarias de Educação raramente oferecem cursos de capacitação.

A maioria das ações é destinada ao público em geral, sem distinção de

idade, renda ou acesso a instrumentos financeiros. O Norte do Brasil lidera em

termos de número de iniciativas mapeadas, em grande parte devido à alta presença

de projetos em escolas no Tocantins.

As iniciativas mapeadas se concentram principalmente nos eixos de

informação e orientação, abordando temas amplos, como "finanças do dia-a-dia" e

"consumo consciente". Os projetos escolares, no entanto, demonstram abordagens

diferentes dentro desses eixos.

A maioria das iniciativas não emite certificados ou realiza avaliações de seus

resultados, embora aqueles que as utilizam avaliem positivamente o impacto na

construção de cidadania e consumo ético.
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A AEF-Brasil (2018) após a análise das iniciativas aponta a necessidade de

incentivar parcerias entre iniciativas digitais/nacionais e presenciais/locais, bem

como direcionar esforços para públicos mais vulneráveis, como analfabetos e

pessoas de baixa renda com pouco acesso ao sistema financeiro. Além disso, a

capacitação de professores e a avaliação de impacto em iniciativas relevantes são

áreas que merecem atenção. Em resumo, o aumento notável de iniciativas de

educação financeira reflete um interesse crescente, mas há desafios a serem

enfrentados para ampliar a eficácia desses programas e garantir que atinjam

públicos diversos.

Outro importante dado apresentado pelo documento que baliza o construto

da apostila confeccionada neste estudo é em relação aos conteúdos oferecidos

pelas iniciativas em educação financeira. Os principais assuntos trabalhados e que

apresentaram maior relevância de acordo com o mapeamento foram: informações

do dia-a-dia, informação financeira básica, meios de pagamento, crédito, cartão de

crédito, empréstimos e financiamentos, proteção e defesa do consumidor, impostos,

funcionamento do mercado financeiro, investimentos (capitalização), investimentos

(títulos, fundos) previdência privada, previdência pública e seguro (AEF-BRASIL,

2018).

Um estudo regional de 2017 que buscou analisar a oferta de cursos de

finanças pessoais para adolescentes em Florianópolis identificou poucas iniciativas

no formato presencial, assim como a pesquisa da AER-BRASIL. A pesquisa

identificou que as poucas iniciativas encontradas não têm padrão de periodicidade,

carga horária e local. O projeto destacado foi uma disciplina optativa de Educação

Financeira direcionada aos alunos de ensino médio do Colégio de Aplicação em

parceria com o Instituto de Educação Financeira (IEF) lecionada pela Professora

Doutora Celina Macedo, de 2011 a 2014. Além de analisar a oferta dos cursos

presenciais, a pesquisa também identificou as iniciativas oferecidas no formato

digital analisando carga-horária, público-alvo, pré-requisitos de participação, custo

para o participante, metodologia, material complementar, linguagem, exemplificação

e exercícios de fixação, avaliações utilizadas e o conteúdo programático. Nem todos

os cursos disponibilizam todas as informações, como também não mantém um

padrão entre si (ALBUQUERQUE; PAULI, 2017).

Outro estudo de 2019 buscou analisar estratégias para a alfabetização

financeira no Brasil e no mundo e destacou que o Brasil ainda precisa melhorar suas
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estratégias de ensino-aprendizagem. Pois foi identificado que as técnicas mais

eficazes, como palestras, ainda são rudimentares e outras estratégias mais

refinadas não são tão populares. Apesar disso, existem entidades públicas, como a

Comissão de Valores Mobiliários (CVM), que apoiam a educação financeira no país,

oferecendo cursos online e atividades sobre temas específicos. No entanto, a

quantidade de acessos a esses recursos ainda é muito baixa (ZUMACH, 2019).

Apesar da alfabetização financeira ainda ser pouco discutida, na pesquisa

foram destacadas três iniciativas que impactam os participantes de forma positiva:

● A primeira refere-se a um projeto da escola EEEI Milton da Silva

Rodrigues do estado de São Paulo, onde as aulas são interativas e

envolvem atividades lúdicas relacionadas ao conteúdo. Há um mural que

exibe informações sobre finanças, baseado no progresso da turma. Os

alunos também fazem planos baseados em suas realidades familiares

para melhorar suas vidas. A estratégia de ensino principal envolve

palestras e atividades práticas com materiais impressos;

● A segunda iniciativa destacada foi o jogo “tá osso”, a frase foi selecionada

para representar de forma lúdica as dificuldades que as pessoas

enfrentam ao gerenciar dinheiro. O jogo se passa em uma cidade com

cinco áreas distintas e apresenta personagens caninos. Os jogadores

podem criar um avatar para se inserir na história de um universo

alternativo que reflete questões e situações do dia a dia;

● A última iniciativa destacada foi a semana de Educação Financeira no

Brasil, um evento com atividades realizadas em vários locais pelo país.

Em 2019 mais da metade das atividades propostas foram palestras e, no

total, o evento alcançou um público de 70 milhões de pessoas, entre

jovens e adultos (ZUMACH, 2019).

●



37

3 METODOLOGIA

Para atender aos objetivos propostos deste trabalho, a metodologia de

pesquisa empregada caracteriza-se pela abordagem qualitativa e descritiva.

Qualitativa, pois é composta por temas teóricos e concentra-se na compreensão

profunda de fenômenos, por meio de métodos como observação e análise de

conteúdo. De acordo com Gil (2002, p. 133), a abordagem qualitativa pode ser

definida “como uma sequência de atividades, que envolve a redução dos dados, a

categorização desses dados, sua interpretação e a redação do relatório”.

A pesquisa qualitativa aborda a interpretação de fenômenos e suas

conexões com múltiplos significados, estabelecendo uma ligação entre o mundo

objetivo e o sujeito. Dispensa o uso de métodos estatísticos e matemáticos, tendo o

ambiente como fonte de coleta de dados, enfatizando descrições detalhadas do

estudo. Ela se concentra na essência dos fenômenos e recorre a técnicas como

trabalho de campo, etnografia, subjetivismo e naturalismo (ALMEIDA, 2021).

Descritiva, pois descreve e analisa a alfabetização financeira voltada para a

capacitação de docentes. A pesquisa descritiva está restrita à descrição e registro

de fatos sem intervenção direta sobre eles. Em outras palavras, seu propósito é

descrever, registrar, observar, analisar e relacionar os dados que caracterizam um

grupo social, uma população ou um fenômeno, bem como as relações presentes no

estudo (ALMEIDA, 2021. p. 31).

As pesquisas descritivas têm como principal finalidade descrever as

características de uma população ou fenômeno específico, ou ainda estabelecer

conexões entre variáveis. Essa categoria abrange uma ampla gama de estudos e se

destaca pelo uso de métodos padronizados de coleta de dados, como questionários

e observações sistemáticas (GIL, 2002).

Assim, o presente estudo propôs-se a elaborar uma apostila para uma

capacitação de docentes em educação financeira através de um processo que

envolveu diferentes etapas. Inicialmente, foi realizada uma revisão bibliográfica

abrangente, buscando materiais sobre o tema da educação financeira voltada para

docentes. De acordo com Almeida (2021), a pesquisa bibliográfica é baseada em

materiais já publicados, como livros, revistas, jornais, entre outros. O pesquisador

consulta essas fontes em busca de informações relevantes para seu estudo e
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verificar a credibilidade das fontes é essencial. A maioria das pesquisas requer essa

revisão bibliográfica para fundamentar seus projetos.

Essa revisão buscou compreender as principais abordagens,

conceitos-chave e estratégias educacionais utilizadas nessa área. A revisão

bibliográfica consiste em uma análise abrangente dos principais trabalhos

previamente realizados, destacando-se pela sua importância ao oferecer dados

atuais e relevantes relacionados ao tema em questão. Além disso, serve como uma

fonte essencial de informações, podendo inclusive orientar as perguntas e

investigações a serem realizadas (MARKONI; LAKATOS, 2003).

Na revisão bibliográfica, também foram consultadas fontes oficiais, como

documentos governamentais, relatórios de instituições financeiras e pesquisas

acadêmicas relacionadas à educação financeira. Essas fontes forneceram dados

atualizados e embasamento teórico para a elaboração da apostila.

Após a coleta e análise desses materiais, foi realizada a escrita da apostila.

A estrutura e o conteúdo foram previamente organizados pela coordenação do

NUFIPEC em conjunto com o ministrando de cada módulo, com o objetivo de

fornecer aos docentes informações claras e práticas sobre os conceitos e estratégias

de educação financeira que serão trabalhados em cada encontro da capacitação.

Vale ressaltar que a capacitação para os docentes será realizada de forma

presencial. A apostila foi elaborada como material didático de apoio, fornecendo um

guia de estudo e referência durante as aulas.

No processo de pesquisa e elaboração, foram adotadas práticas éticas,

como a devida citação das fontes utilizadas e a verificação da veracidade das

informações apresentadas. Essa metodologia de pesquisa permitiu a criação de uma

apostila sólida, embasada em materiais já publicados e em pesquisas em fontes

oficiais. Acredita-se que este material será um recurso valioso para a capacitação,

contribuindo para o fortalecimento dessa área e para a disseminação de

conhecimentos financeiros entre os educadores e, consequentemente, para os

alunos.

4 A APOSTILA DIDÁTICA DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA
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Com o objetivo de apoiar a primeira edição do PROFIN - programa de

formação para professores em Educação Financeira , foi elaborada uma apostila

didática. A apostila conta com cinco módulos e o conteúdo de cada módulo

corresponde aos encontros do curso de capacitação. Primeiramente cabe destacar

algumas características do curso que contempla 40 horas a fim de levar

conhecimento a respeito de educação financeira a professores, abordando temas

como mudança de mindset, controle financeiro e decisões de investimento. E, um

último módulo para compartilhar e criar estratégias de como levar a educação

financeira para dentro das escolas.

“O objetivo principal da capacitação consiste em preparar os indivíduos para

executar e acompanhar o planejamento financeiro pessoal tanto no que tange ao

processo de sair do vermelho, formar uma poupança e começar a investir”

(POTRICH, 2023. p. 8).

Dessa forma, o curso está dividido em três grandes etapas: a primeira parte

corresponde ao processo de matrícula dos participantes, elaboração do plano de

ensino e materiais didáticos. A segunda etapa contempla a execução do curso em

si, e a terceira corresponde a uma avaliação do curso em relação ao desempenho

dos professores.

É nesta primeira etapa que o presente estudo se concentra, ou seja, na

produção textual do material didático de apoio. Ressalta-se que o layout, formatação

e design do material final foi realizado pela equipe de estagiários do NUFIPEC e

encontra-se disponível para consulta no Apêndice A, ao final deste arquivo.

A capacitação fornecerá um certificado de participação, para isso o participante

deverá estar presente em 75% dos encontros. A certificação auxiliará os professores

na progressão de carreira e também contribuirá para um currículo diferenciado, além

de auxiliá-los na melhor gestão de sua remuneração.

Assim como a apostila desenvolvida, o curso contará com 5 encontros de 3

horas cada um.

Em relação ao conteúdo programático, os subtópicos a seguir vão descrever

cada módulo trabalhado nos encontros de forma sintetizada. Para esta descrição

serão apresentados apenas alguns dos principais conceitos abordados na apostila, o

material completo pode ser consultado no Apêndice A ao final deste arquivo e a

síntese dos 5 encontros encontra-se no Quadro 1.
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Quadro 1 - Síntese dos 5 encontros

Módulo 1: Desconstruindo para construir
● Dinheiro e Saúde Mental: O que têm em comum;
● Por que você faz o que faz com o seu dinheiro: tomada de decisões;
● Além do conhecimento financeiro: alfabetização financeira;
● Desvendando o seu padrão comportamental;
● Autocontrole Financeiro: Como tomar as rédeas do seu extrato;
● Dinheiro e Bem-Estar.

Módulo 2: Transformando sonhos em metas
● Ativos x Passivos;
● Controle financeiro;
● Metas/sonhos (reserva de emergência, sonhos, aposentadoria);
● Indicadores de mercado;
● Tripé de investimentos.

Módulo 3: Transformando metas em realidade com renda fixa
● Características da renda fixa;
● CDB, SELIC, LCA, LCI, entre outros;
● Como montar uma carteira diversificada em renda fixa.

Módulo 4: Transformando metas em realidade com renda variável
● Características da renda variável;
● Ações, fundos e fundos imobiliários;
● Como montar uma carteira diversificada em renda variável.

Módulo 5: Transformando realidades: educação financeira em sala de aula
● Transversalidade da educação financeira;
● Como colaborar para a mudança social?
● Estratégias para levar a educação financeira para a sala de aula.

Fonte: a autora (2023).

4.1 ENCONTRO 1 - DESCONSTRUINDO PARA CONSTRUIR

Nossa relação com o dinheiro vai muito além de números e transações

financeiras. Ela influencia e é influenciada por nossa saúde mental, moldando a

forma como tomamos decisões financeiras, gerenciamos recursos e buscamos

nosso bem-estar. Dessa forma, esse primeiro módulo foi pensado com o objetivo de

desconstruir algumas crenças, desvendar os padrões comportamentais e os

comportamentos disfuncionais em relação ao dinheiro. Para a partir do entendimento

desses conceitos e das reflexões advindas deles, construir um caminho que permita

o bem estar e o autocontrole financeiro. A síntese dos conteúdos trabalhados neste

módulo encontra-se no Quadro 2.
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Quadro 2 - Síntese do Conteúdo programático do Módulo 1

1 Dinheiro e Saúde Mental: O que tem em comum?

2 Por que você faz o que você faz com o seu dinheiro: Tomada de decisão

3 Além do conhecimento financeiro: Alfabetização financeira

4 Desvendando o seu padrão comportamental: Crenças e traços de
personalidade

5 Comportamentos Disfuncionais: Armadilhas do dia a dia

6 Autocontrole financeiro: Como tomar as rédeas do seu extrato

7 Dinheiro e Bem-estar: construindo uma vida financeiramente saudável
Fonte: a autora (2023).

4.1.1 Dinheiro e Saúde Mental: O que tem em comum?

A apostila inicia com a problematização da relação entre dinheiro e saúde

mental, explorando a relação entre finanças e bem estar psicológico, destacando

que um dos maiores fatores geradores de ansiedade é o dinheiro. Esta relação

complexa entre dinheiro e saúde mental é de extrema importância, pois afeta a

qualidade de vida e o bem-estar de indivíduos e sociedades como um todo

(CAMPÊLO, 2023).

O estresse financeiro é uma das formas mais evidentes de como o dinheiro

afeta a saúde mental, podendo causar ansiedade, depressão e outros transtornos,

aborda ainda que a desigualdade econômica em uma sociedade também

desempenha um papel significativo na saúde mental, com taxas mais altas de

transtornos mentais em sociedades desiguais.

Além disso, as decisões financeiras são frequentemente influenciadas por

emoções e intuições, o que pode levar a decisões impulsivas e irracionais que

afetam negativamente a saúde mental. Para embasar teoricamente a questão da

tomada de decisão, é introduzido os conceitos de sistema 1 (que é rápido, intuitivo e

emocional) e o sistema 2 (que é lento, deliberativo e analítico), amplamente

discutidos por Daniel Kahneman em seu livro Rápido e Devagar1. Para finalizar esse

1 "Rápido e Devagar" de Daniel Kahneman é uma obra que explora os processos de pensamento e
tomada de decisão humana. Kahneman apresenta dois sistemas de pensamento que influenciam
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primeiro assunto também são abordadas as ideias de: escassez e viés de otimismo,

discutidas por Kahneman (2012).

A ideia de escassez refere-se a quando as pessoas experimentam a limitação

de recursos financeiros, isso pode criar estresse crônico, ansiedade e preocupação

constante, afetando adversamente sua saúde mental. O viés de otimismo diz

respeito a como as pessoas tendem a ser excessivamente otimistas em suas

previsões financeiras. Esse viés de otimismo pode levar a decisões financeiras

arriscadas, como contrair dívidas excessivas ou investir em ações de alto risco, que

podem resultar em estresse financeiro e afetar a saúde mental (KAHNEMAN, 2012).

4.1.2 Por que você faz o que você faz com o seu dinheiro: Tomada de decisão

O segundo tópico aprofunda a questão de tomada de decisão introduzida

no item 1 a partir dos conceitos de Kahneman (2012), oferecendo uma visão

profunda sobre a tomada de decisões e como suas ideias têm amplas aplicações na

compreensão de por que fazemos o que fazemos com nosso dinheiro.

Uma das ideias centrais do autor é a distinção entre os sistemas de

processamento cognitivo humano: Sistema 1 e Sistema 2. O Sistema 1 é

responsável por decisões rápidas, intuitivas e baseadas em emoções, enquanto o

Sistema 2 é mais lento, deliberativo e analítico. Quando se trata de dinheiro, a

interação entre esses dois sistemas é fundamental.

Sistema 1 e Tomada de Decisões Financeiras Rápidas: Muitas vezes,

nossas decisões financeiras são influenciadas pelo Sistema 1. Por exemplo, ao ver

uma promoção irresistível em uma loja, podemos ser levados a comprar algo

impulsivamente, sem pensar muito sobre isso. Isso ocorre porque nosso cérebro

procura o caminho mais curto para economizar energia, favorecendo decisões

rápidas e automáticas. O autor nomeia isso de "viés da preguiça cognitiva".

Sistema 2 e Tomada de Decisões Financeiras Deliberadas: Quando nos

deparamos com decisões financeiras complexas, como investir em ações, comprar

uma casa ou planejar a aposentadoria, nosso Sistema 2 entra em ação. Nesse caso,

nossas escolhas: um rápido e intuitivo, e outro mais lento e deliberativo. Ele mostra como esses
sistemas interagem e como nossas decisões são moldadas por vieses cognitivas e emocionais. O
livro desafia a visão tradicional de que as decisões econômicas são puramente racionais,
demonstrando como fatores irracionais e emocionais também desempenham um papel importante.
"Rápido e Devagar" oferece uma perspectiva valiosa para entender o comportamento humano e sua
influência na economia (KAHNEMAN, 2012).
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é importante analisar informações, considerar riscos e recompensas e tomar

decisões racionais. No entanto, esse tipo de tomada de decisão consome mais

tempo e esforço mental.

Após aprofundar e exemplificar o funcionamento dos sistemas 1 e 2 são

introduzidas outras ideias da área de finanças comportamentais como: vieses

cognitivas em finanças, teoria da perspectiva e a relação entre emoções e finanças.

Viés no sentido puro da palavra é uma distorção do julgamento do observador,

ou também podemos considerar como um “equívoco” cometido em decisões. Há

uma série de vieses cognitivos em finanças, como por exemplo, o "viés de aversão à

perda" faz com que as pessoas tomem decisões para evitar perdas a todo custo,

mesmo que isso não seja o melhor para seu futuro financeiro. Isso pode levá-las a

evitar investimentos arriscados, mesmo que eles ofereçam um bom potencial de

retorno.

A teoria da perspectiva sugere que as pessoas não avaliam as escolhas

financeiras de forma objetiva, mas sim em relação a um ponto de referência. Por

exemplo, ganhar R$100 reais pode parecer menos gratificante se você estava

esperando ganhar R$200 reais. Isso tem implicações importantes para a forma como

avaliamos riscos e recompensas financeiras.

Kahneman também enfatiza que as emoções desempenham um papel

fundamental nas decisões financeiras. A ganância, o medo e a esperança podem

influenciar drasticamente nossas escolhas de investimento e gastos.

Ao longo desse tópico também são mencionadas as influências de fatores

externos, como redes sociais e publicidade nas decisões financeiras, e é enfatizado

que é essencial questionar se essas influências estão alinhadas com valores e

objetivos pessoais.

A educação financeira é destacada por oferecer conhecimento como uma

ferramenta poderosa na tomada de decisões financeiras. Quanto mais informados

formos sobre conceitos financeiros, orçamento, investimentos e planejamento de

aposentadoria, mais capazes seremos de tomar decisões acertadas. Portanto,

investir na educação financeira é fundamental (SILVA, 2016).

4.1.3 Além do conhecimento financeiro: Alfabetização financeira
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Este subtópico traz a introdução dos conceitos de Educação financeira e

Alfabetização financeira, abordando as diferenças entre eles. Em resumo, enquanto

a educação financeira é o processo de ensino e aprendizagem de princípios

financeiros, a alfabetização financeira é a aplicação prática desse conhecimento

para gerenciar as próprias finanças de forma eficiente. Ter conhecimento financeiro

é importante, mas saber como aplicá-lo no dia a dia é igualmente essencial.

São apresentados estes dois conceitos de acordo com a OCDE e outros

estudiosos do assunto. Para a primeira,
a educação financeira pode ser definida como o processo pelo qual
consumidores/investidores financeiros aprimoram sua compreensão sobre
produtos, conceitos e riscos financeiros e, por meio de informação, instrução
e/ou aconselhamento objetivo, desenvolvem as habilidades e a confiança
para se tornarem mais conscientes de riscos e oportunidades financeiras, a
fazer escolhas informadas, a saber onde buscar ajuda, e a tomar outras
medidas efetivas para melhorar seu bem estar financeiro (OCDE, 2005, p.
5).

Já, a alfabetização financeira é um componente essencial da educação

financeira. Ela se concentra na capacidade de compreender e usar as informações

financeiras de maneira prática e eficaz (POTRICH, 2023). Enquanto a educação

financeira é o processo de ensino e aprendizagem de princípios financeiros, a

alfabetização financeira é a aplicação prática desse conhecimento para gerenciar as

próprias finanças de forma eficiente.

A conexão entre esses dois conceitos é evidente. A educação financeira

fornece o arcabouço de conhecimento, enquanto a alfabetização financeira capacita

os alunos a aplicar esse conhecimento de forma prática.

4.1.4 Desvendando o seu padrão comportamental: Crenças e traços de
personalidade

Este trecho da apostila destaca a influência das crenças financeiras, teoria

da aversão à perda de Kahneman (2012) e traços de personalidade nas decisões

financeiras das pessoas. As crenças financeiras moldam a relação com o dinheiro, e

reconhecê-las é o primeiro passo para uma autopercepção aprimorada. A Teoria da

Aversão à Perda demonstra como as pessoas tendem a evitar perdas, influenciando

escolhas financeiras, enquanto o viés de confirmação pode levar a buscar

informações que confirmem crenças pré-existentes.



45

O texto aborda a distinção entre tomada de decisão racional e intuitiva,

influenciando escolhas financeiras impulsivas versus estratégicas. Traços de

personalidade, como extroversão, conscienciosidade e aversão ao risco, também

desempenham um papel nas decisões financeiras. Professores são incentivados a

refletir sobre suas próprias crenças e traços financeiros, promovendo uma

mentalidade de crescimento e alinhando decisões financeiras com valores e

objetivos pessoais. Isso não apenas capacita a gestão financeira, mas também

promove uma relação mais saudável com o dinheiro.

Neste ponto deverá ser ofertado aos participantes um teste de

personalidade financeira chamado de Big Five, que é um modelo de traços de

personalidade amplamente aceito e que descreve cinco dimensões fundamentais da

personalidade humana. A primeira dimensão é a "Extroversão", que se refere ao

grau de sociabilidade e assertividade de uma pessoa. Em seguida, temos a

"Amabilidade", que descreve a empatia e a cooperação. A terceira dimensão é a

"Conscienciosidade", que está relacionada à organização e disciplina. A

"Estabilidade Emocional" é a quarta dimensão e lida com o equilíbrio emocional e a

capacidade de lidar com o estresse. Por fim, a quinta dimensão é a "Abertura para

Experiências", que indica o desejo de explorar coisas novas (PODCAST

MAISQFINANCAS, 2022)2.

Estes cinco traços de personalidade relacionam-se com as decisões

financeiras das pessoas. A aversão ao risco está relacionada à disposição para

assumir riscos financeiros. A impulsividade diz respeito à tendência de tomar

decisões financeiras precipitadas. O autocontrole está associado à capacidade de

adiar a gratificação e manter disciplina financeira. A busca de informação envolve o

desejo de buscar conhecimento financeiro. Por fim, a conformidade social descreve

o grau de influência das opiniões e comportamentos de outras pessoas nas decisões

financeiras. Esses traços são cruciais para entender como as pessoas abordam

suas finanças e podem ajudar a orientar a educação financeira, adaptando-a às

necessidades e características individuais de cada pessoa.

2 O podcast MAISQFINANÇAS é um programa semanal do Spotify (plataforma digital de streaming de
áudio), que aborda o tema de finanças comportamentais em linguagem acessível mas com muito
respaldo científico. A CEO do podcast Jéssica Pulino Campara também irá ministrar o primeiro
encontro da capacitação. . Disponível em:
https://open.spotify.com/episode/2r08k2BD1rIxiRzdL6c4Cw?si=441034d08e914d31
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4.1.5 Comportamentos Disfuncionais: Armadilhas do dia a dia

Neste ponto da apostila em educação financeira, fala-se sobre a influência

de comportamentos disfuncionais que comumente afetam as decisões financeiras

cotidianas. O reconhecimento desses padrões é o primeiro passo para evitá-los e

promover escolhas financeiras informadas e responsáveis. Alguns desses

comportamentos incluem:

Compra por Impulso: Gastos em itens não essenciais devido a impulsos

momentâneos, como promoções tentadoras ou reações emocionais, levando a

dificuldades financeiras. O controle dos impulsos de compra é fundamental.

Adiamento de Decisões Financeiras: A procrastinação na tomada de

decisões financeiras importantes pode resultar na perda de oportunidades de

crescimento financeiro. A ação pronta é vital para a gestão financeira.

Ignorar a Diversificação de Investimentos: A falta de diversificação de

investimentos aumenta o risco financeiro. É essencial espalhar os investimentos por

diferentes ativos para evitar a concentração excessiva.

Má Gestão do Orçamento: Muitas pessoas não controlam seus gastos nem

mantêm um orçamento, levando a gastos descontrolados. A conscientização sobre o

controle financeiro é crucial (NUNES; SILVA; COSTA, 2017).

Aversão à Perda Extrema: Algumas pessoas evitam riscos financeiros a todo

custo, mesmo perdendo oportunidades de crescimento. O equilíbrio entre aversão à

perda e busca por oportunidades de investimento é necessário (KAHNEMAN, 2012).

Falta de Preparação para Emergências: A ausência de economias para

situações de emergência pode resultar em dívidas e estresse financeiro. A criação

de fundos de emergência é essencial (NUNES; SILVA; COSTA, 2017).

Comparação com os Outros: A constante comparação com os outros em

termos de bens materiais pode levar a gastos excessivos e insatisfação. Definir

metas financeiras pessoais é mais importante do que seguir padrões externos.

O reconhecimento dessas armadilhas comportamentais permite decisões

financeiras mais conscientes, promovendo habilidades para lidar com

comportamentos disfuncionais. Isso capacita os indivíduos a enfrentar desafios

financeiros cotidianos com confiança e responsabilidade

4.1.6 Autocontrole financeiro: Como tomar as rédeas do seu extrato
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Neste subtópico é apresentado como o autocontrole financeiro desempenha

um papel fundamental na educação financeira, sendo o alicerce essencial para o

sucesso financeiro pessoal e a capacidade de orientar eficazmente os alunos.

Inicia-se com a conscientização financeira pessoal, que envolve uma autoanálise

honesta das práticas financeiras, compreendendo hábitos de gastos, orçamento,

dívidas e metas financeiras. Em seguida, como a definição de metas financeiras

pessoais é crucial, estabelecendo objetivos financeiros de curto e longo prazo. O

desenvolvimento de hábitos financeiros saudáveis é a base do autocontrole,

cultivando a economia regular, evitando dívidas desnecessárias e gastos

conscientes.

Além disso, o acompanhamento e avaliação constante são

elementos-chave, pois o autocontrole financeiro é um processo contínuo,

requerendo o acompanhamento do progresso financeiro e ajustes conforme

necessário. Por fim, a resiliência financeira envolve a capacidade de enfrentar

desafios financeiros de forma resiliente, lidando com contratempos sem entrar em

pânico (NUNES; SILVA; COSTA, 2017).

Adotar o autocontrole financeiro como parte integrante da educação

financeira não só melhora as finanças pessoais, mas também permite que os

educadores se tornem modelos valiosos para seus alunos.

4.1.7 Dinheiro e Bem-estar: construindo uma vida financeiramente saudável

Neste último tópico do primeiro módulo é apresentada a relação entre saúde

financeira e bem-estar, de fundamental importância para a qualidade de vida dos

indivíduos. Destacando conforme a OCDE (2005) a relevância da educação

financeira como um meio de tomar decisões saudáveis e evitar o endividamento. O

autocuidado financeiro envolve refletir sobre como o estresse e a ansiedade

relacionados ao dinheiro afetam o bem-estar emocional e mental. Também é

abordado o estabelecimento de metas financeiras que visa não apenas acumular

riqueza, mas melhorar a qualidade de vida, reduzindo o estresse financeiro

(SCHMITZ; PIOVESAN; BRAUM, 2020).

Por fim, é visto que o equilíbrio entre trabalho e vida é essencial para uma

vida financeiramente saudável. Professores sensibilizados para o vínculo entre
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dinheiro e bem-estar podem orientar seus alunos de maneira mais abrangente,

preparando-os para um futuro financeiro saudável e equilibrado.

4.2 ENCONTRO 2 - TRANSFORMANDO SONHOS EM METAS

O segundo módulo apresenta conceitos relacionados ao ativo e passivo no

planejamento financeiro pessoal. A síntese dos tópicos trabalhados pode ser

consultada conforme o quadro 3.

Quadro 3 - Síntese do Conteúdo programático do Módulo 2

1 Ativos X Passivos nas finanças pessoais

2 Definindo metas e sonhos

3 Começar a investir

4 Porque investir é tão importante

5 O que avaliar na hora de investir
Fonte: a autora (2023).

4.2.1 Ativos X Passivos nas finanças pessoais

O segundo módulo inicia com a diferenciação de ativos e passivos,

conceitos que vão nortear a organização das finanças pessoais. Os ativos

representam os bens e investimentos que os indivíduos possuem, que têm o

potencial de gerar retornos financeiros. Eles podem incluir propriedades imobiliárias,

ações, títulos, fundos de investimento, entre outros. Os ativos são essenciais para

aumentar nossa renda, pois podem gerar juros, rendimentos de investimentos e

aluguéis (BRIANI, 2021a).

A relação destes conceitos com a educação e alfabetização financeira é

desenvolver a consciência sobre a importância de aumentar os ativos e reduzir os

passivos. Ao aumentar os ativos, estamos construindo uma base financeira sólida,

que pode nos proporcionar segurança e liberdade financeira no longo prazo. Ao

mesmo tempo, é necessário gerenciar e reduzir os passivos, pois os passivos são

bens que, ao invés de gerar lucro, geram despesas e não trazem retorno financeiro,

ou seja, consomem sua renda (BRIANI, 2021)
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O módulo está estruturado para guiar o participante da capacitação a

realizar seu próprio planejamento financeiro. Dessa forma o subtópico “por onde

começar” destaca a importância do autoconhecimento em relação à base

comportamental de cada indivíduo explorado no primeiro módulo. Em seguida é

destacada a importância de definir sonhos de curto, médio e longo prazo. O curto

prazo são os sonhos que podem ser realizados em até dois anos, os de médio prazo

são sonhos a ser realizados entre 2 a 5 anos. E o longo prazo são sonhos que

levaram mais de 5 anos. Nessa relação de sonhos é importante buscar identificar: o

que é, para quando e quanto custa. Use estimativas, após a conclusão do

planejamento financeiro estes pontos devem ser ajustados (BRIANI, 2021).

O próximo passo apresentado é a realização do diagnóstico financeiro,

etapa operacional, mas de extrema importância para identificar as movimentações

financeiras dos últimos três meses, levantando receitas e somando despesas. Ao

avaliar as despesas, é fundamental analisar a necessidade de cada uma e

determinar se são essenciais ou supérfluas. As despesas essenciais são gastos

necessários para atender às necessidades básicas e manter o estilo de vida mínimo.

Incluem despesas como moradia, alimentação, contas de serviços públicos,

transporte, cuidados de saúde essenciais e educação básica. Já as despesas

supérfluas são gastos que não são necessários para atender às necessidades

básicas. Incluem compras de luxo, entretenimento, restaurantes, viagens não

essenciais, entre outros (BRIANI, 2021a).

Após a realização destes passos é possível o participante identificar o seu

perfil de gastos, que são divididos em 3 grupos: os que gastam tudo que ganha. Os

que gastam mais do que ganham e os poupadores. As pessoas que tendem a gastar

integralmente o que recebem podem ter este comportamento por várias razões,

como falta de planejamento financeiro, priorização de gratificações imediatas sobre

economias a longo prazo ou mesmo dificuldades financeiras constantes (LEANDRO;

GONZALES, 2018). Os que gastam mais do que ganham representam um padrão

de consumo preocupante, onde as pessoas gastam consistentemente mais do que

ganham. Isso muitas vezes resulta em dívidas crescentes, incluindo saldos de cartão

de crédito, empréstimos pessoais e outras obrigações financeiras. Os poupadores,

aqueles que têm o hábito de economizar parte de seus rendimentos regularmente,

esta prática de economizar lhes proporciona segurança financeira e o alcance de

objetivos financeiros.
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O próximo passo depois do diagnóstico financeiro e o conhecimento do perfil

de gastos é possível definir um orçamento pessoal personalizado alinhado com os

sonhos pré-estabelecidos. A partir dele é possível estabelecer o valor mínimo

necessário para manter seu padrão de vida. Com essa clareza, duas opções se

apresentam: ajustar o orçamento com base na receita atual, o que pode exigir a

redução de custos, ou aumentar as receitas por meio de renda extra. O orçamento

pessoal oferece a vantagem da organização, permitindo o acompanhamento dos

gastos e tornando-o mais consciente de suas finanças, evitando problemas como

gastar mais do que ganha e aproximando-o da realização de seus objetivos

financeiros (BRIANI, 2021a).

Depois de elaborar o orçamento pessoal, é fundamental acompanhar as

transações financeiras por meio de um registro de fluxo de caixa pessoal. Esse

procedimento consiste em anotar todas as entradas e saídas de dinheiro. Dessa

maneira, torna-se mais conveniente monitorar de perto as transações financeiras e,

assim, manter seu orçamento dentro dos limites de gastos estabelecidos.

4.2.2 Definindo metas e sonhos

As metas e sonhos financeiros fornecem um propósito claro para o

orçamento pessoal. Quando se sabe exatamente o que deseja alcançar

financeiramente, torna-se mais fácil manter-se motivado e no controle de suas

finanças. Isso cria um senso de direção e foco que ajuda a evitar gastos impulsivos

e desperdícios de recursos. As metas financeiras atuam como um guia para o

planejamento de longo prazo. Elas permitem a criação de um plano estratégico para

atingir objetivos, seja economizando para a aposentadoria, comprando uma casa,

viajando pelo mundo ou pagando dívidas (OLIVEIRA, 2023).

Geralmente os sonhos são segmentados em três grupos diferentes: curto

prazo, médio prazo e longo prazo. Para o curto prazo, considera-se os sonhos que

pretende-se realizar em até dois anos, e podem envolver a criação de um fundo de

emergência ou realização de uma viagem. Segmentar esses sonhos permite que

você economize e planeje a curto prazo com maior foco. No médio prazo são

considerados os sonhos a serem realizados no período de dois a cinco anos, podem

incluir a compra de um carro, a conclusão de um curso superior ou o pagamento de

uma dívida. Segmentar esses sonhos ajuda a determinar quanto dinheiro deve ser
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economizado mensalmente para atingir a meta dentro do prazo determinado. O

longo prazo são os sonhos a realizar-se no prazo acima de 5 anos. Podem ser

conquistas significativas, como a aposentadoria confortável ou a compra de uma

casa própria. Planejar esses objetivos com antecedência permite uma economia

consistente e estratégias de investimento apropriadas ao longo dos anos,

assegurando que você esteja preparado financeiramente para enfrentar esses

desafios de longo prazo (BRIANI, 2021a).

4.2.3 Começar a investir

Neste subtópico inicialmente é feita uma introdução sobre a importância de

começar a investir o quanto antes, pois o investimento ajuda a proteger o dinheiro

contra a desvalorização causada pela inflação. Ao investir em ativos como ações,

títulos ou imóveis o valor do dinheiro pode superar a inflação, garantindo o seu

poder de compra. Investir é uma maneira eficaz de fazer seu dinheiro trabalhar para

você. Por meio dos juros compostos, seu patrimônio pode crescer exponencialmente

ao longo do tempo. Quanto mais cedo você começar a investir, mais tempo seu

dinheiro terá para crescer e acumular riqueza.

No entanto, antes de começar a investir é importante possuir uma reserva

de emergência, que é “um valor equivalente a um determinado número de meses do

seu custo de vida para proporcionar tranquilidade em situações inesperadas”

(BRIANI, 2021). É aconselhável calcular um valor que varia de 3 a 12 vezes o seu

gasto mensal essencial. Isso significa que deve-se considerar economizar um

montante que equivale a pelo menos três vezes o valor necessário para cobrir suas

despesas básicas mensais.

4.2.4 Porque investir é tão importante?

Neste subtópico são explorados alguns conceitos como juros compostos e

proteção do poder de compra. A principal característica dos juros compostos é que

eles não são calculados apenas sobre o valor inicial investido, mas também sobre os

ganhos anteriores. Isso significa que, à medida que seus investimentos geram

rendimentos, esses rendimentos também começam a render. Isso cria um ciclo de

crescimento exponencial (BRIANI, 2021a). A apostila também apresenta um
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exemplo numérico do funcionamento dos juros compostos ao longo do tempo, para

introduzir o conceito com maior clareza, é apresentado um exemplo de investimento,

no qual se fosse investido R$10.000 a uma taxa de 5% ao ano e se reinvestisse os

ganhos, em 20 anos, o investimento cresceria para cerca de R$26.532. Isso é mais

do que o dobro do valor inicial. Portanto, a paciência e a consistência são as chaves

para o sucesso quando se trata de investir e aproveitar ao máximo os juros

compostos.

Em relação ao poder de compra, investir pode ser uma ótima estratégia para

proteger seu dinheiro ao longo do tempo, especialmente em um cenário de inflação.

Ao investir, está colocando seu dinheiro em ativos que têm a capacidade de superar

a inflação, permitindo que o poder de compra seja preservado ou até mesmo

aumentado. Para proteger seu poder de compra, é fundamental considerar

investimentos que superem a inflação a longo prazo. Embora todos os investimentos

envolvam algum nível de risco, a estratégia adequada pode ajudar a proteger seu

dinheiro e manter seu poder de compra ao longo do tempo, garantindo que seu

dinheiro não perca valor devido à erosão inflacionária (OLIVEIRA, 2023).

4.2.5 O que avaliar na hora de investir?

Este último tópico do segundo módulo chama a atenção para alguns critérios

que devem ser analisados antes de se começar a investir na prática. Primeiramente

é necessário identificar o perfil de investidor, em seguida ter conhecimento sobre o

que chamamos de tripé de investimentos que representa a interconexão entre

rentabilidade, risco e liquidez. Por fim, são introduzidos os conceitos de cenário

econômico, bem como os principais índices econômicos brasileiros.

A análise do perfil do investidor é feita por meio de questionários ou

entrevistas que exploram como o investidor se sente em relação a perdas

financeiras e a sua capacidade de lidar com a volatilidade dos investimentos. O

objetivo é entender as características de cada investidor, seus objetivos, tolerância a

risco e as preferências em relação a investimentos. Os três perfis existentes são:

conservador, moderado, agressivo ou arrojado (OLIVEIRA, 2023). O perfil

consevador prioriza a segurança e possui baixa tolerância ao risco. Tem preferências

por investimentos de renda fixa, como títulos do governo, CDBs (Certificados de

Depósito Bancário) e poupança. O perfil moderado, aceita algum nível de risco em
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busca de maior retorno e possui uma tolerância ao risco moderada. Costumam

investir em uma combinação de ativos de renda fixa e variável, como ações e fundos

de investimento equilibrados. O perfil arrojado busca retornos mais elevados e está

disposto a aceitar riscos substanciais. Possuem alta tolerância ao risco e costumam

investir em ações, fundos de investimento de maior risco, ou outros ativos com

potencial de retorno significativo (ANBIMA, 2023a).

O tripé de investimento consiste na relação entre três conceitos de suma

importância na área financeira. A rentabilidade se refere ao potencial de retorno

financeiro que um investimento pode oferecer. O risco inerente é a probabilidade de

ocorrerem variações no valor investido. Investimentos de maior risco têm a

possibilidade de perdas substanciais, mas também podem gerar ganhos

significativos. Investimentos de menor risco são mais seguros, mas tendem a

oferecer retornos mais baixos. Por fim, a liquidez refere-se à facilidade com que um

investimento pode ser convertido em dinheiro sem causar perdas significativas de

valor (ANBIMA, 2023b).

Outro termo de importante conhecimento é o cenário econômico, que se

trata de uma descrição das condições financeiras e econômicas de um país, região

ou mercado em um determinado momento. A importância do cenário econômico

para investimentos é enorme. Os investidores precisam entender o cenário para

tomar decisões informadas sobre onde alocar seu dinheiro. Se o cenário econômico

indica que a economia está crescendo e a inflação está sob controle, investir em

ações pode ser uma boa opção. No entanto, se a economia está desacelerando e a

inflação está alta, pode ser mais seguro investir em títulos de renda fixa (ARAÚJO,

2014).

Os indicadores econômicos como SELIC (taxa básica de juros), CDI

(Certificado de Depósito Interbancário) e IPCA (Índice de Preços ao Consumidor

Amplo) refletem o cenário econômico. Por isso é importante o conhecimento destes

principais índices. A SELIC é a taxa básica de juros da economia brasileira, que

influencia outras taxas de juros, como as de empréstimos e investimentos. O Banco

Central a utiliza para controlar a inflação. É a média das taxas de juros em

operações de um dia com títulos públicos federais (BANCO CENTRAL, 2023).

O CDI (Certificado de Depósito Interbancário) é uma taxa de juros utilizada

como referência no mercado financeiro brasileiro para balizar empréstimos entre

instituições financeiras. Serve como base para comparar e avaliar a rentabilidade de
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diversas aplicações financeiras, como CDBs, LCIs, LCAs e fundos de investimento.

Quando você investe em um produto de renda fixa, é comum que o rendimento seja

apresentado como uma porcentagem do CDI. Isso ajuda os investidores a

entenderem o potencial de retorno de suas aplicações (SERASA, 2023).

O IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) é produzido pelo

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para medir a inflação no Brasil.

Ele abrange produtos e serviços de amplo consumo, sendo coletado em

estabelecimentos comerciais, prestadores de serviços, concessionárias de serviços

públicos e provedores de internet ao longo do mês de referência, de 1 a 30.

Acompanhar esses indicadores ajuda os investidores a tomarem decisões

apropriadas com base no cenário econômico em constante mudança (IBGE, 2023).

4.3 ENCONTRO 3 - TRANSFORMANDO METAS EM REALIDADE COM RENDA

FIXA

O terceiro módulo trabalha os produtos financeiros de renda fixa. A síntese

dos conteúdos pode ser consultada conforme o quadro 4.

Quadro 4 - Síntese do Conteúdo programático do Módulo 3

1 Produtos Financeiros de Renda Fixa

2 Tipos de produtos de renda fixa:
2.1 Títulos públicos: Tesouro SELIC, Tesouro IPCA, Tesouro Prefixado,
Tesouro Renda+, Tesouro Educa +
2.2 Emissão Bancária: Poupança, CDB, LC, LCI, LCA e RBD
2.3 Crédito Privado: Debêntures, CRI, CRA

3 Rentabilidade e Riscos dos Produtos Financeiros de Renda Fixa

4 Principais Conceitos de Renda Fixa
Fonte: a autora (2023).

4.3.1 Produtos Financeiros de Renda Fixa

O terceiro módulo da apostila para a capacitação de docente em educação

financeira trata de ampliar os conhecimentos dos participantes sobre renda fixa. Os

produtos financeiros de renda fixa são instrumentos de investimento que o investidor

sabe antecipadamente como será calculado o rendimento ou retorno do seu
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investimento. São chamados de "renda fixa" porque as condições que determinam

os ganhos são estabelecidas no momento da aplicação e geralmente não variam ao

longo do tempo. Ao investir em títulos de renda fixa, como Tesouro Direto, CDBs ou

fundos de renda fixa, os investidores podem contar com retornos consistentes e

baixo risco, o que é especialmente valioso em momentos de volatilidade econômica

(MACEDO JUNIOR, 2023). Esses produtos também são essenciais na composição

do portfólio, equilibrando investimentos de maior risco, como ações. Além disso,

promovem a construção de reservas de emergência e auxiliam na aposentadoria

planejada.

Os produtos de renda fixa podem ser segmentados pela sua emissão:

bancária, governo e crédito privado. E o módulo três estrutura-se de modo que

possamos compreender os diferentes produtos de renda fixa entre os três principais

emissores (NUFIPEC, 2022). O material conta com a imagem de um quadro para

facilitar a visualização dos produtos e também dos emissores.

4.3.2 Tipos de Produtos de Renda Fixa

Esse subtópico descreve e detalha os produtos de renda fixa e suas

particularidades.

4.3.2.1 Títulos Públicos: Tesouro SELIC, Tesouro IPCA, Tesouro Prefixado,
Tesouro Renda+ e Tesouro Educa+

Primeiramente são apresentados os títulos públicos, que são investimentos

de renda fixa emitidos pelo governo federal. Eles são considerados uma opção

segura e acessível para investidores. Na apostila encontra-se informações mais

completas sobre cada título público, aqui traremos de forma resumida as principais

características do Tesouro Selic, o Tesouro IPCA, Tesouro Prefixado, Tesouro

Renda+ e Tesouro Educa+.

● O Tesouro Selic é conhecido por sua alta liquidez e baixo risco. Seu

rendimento está atrelado à taxa básica de juros (Selic), o que o torna uma

escolha popular para investidores que desejam manter sua reserva de

emergência. Ele garante rentabilidade diária e é ideal para curto prazo

(NUFIPEC, 2022);
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● O Tesouro IPCA é indexado à inflação, proporcionando proteção contra a

perda de poder de compra. Seu rendimento é composto por uma taxa fixa

mais a variação do índice IPCA. É adequado para objetivos de médio e longo

prazo, como aposentadoria, pois preserva o poder de compra ao longo do

tempo (NUFIPEC, 2022);

● O Tesouro Prefixado oferece uma taxa de juros fixa, conhecida no momento

da compra. Isso proporciona previsibilidade de retorno. É indicado para

investidores que desejam garantir uma taxa específica e sabem quanto

deseja investir e quando precisam do dinheiro (NUFIPEC, 2022);

● O Tesouro Renda+ é um novo título do Tesouro Direto, que visa ajudar no

planejamento da aposentadoria complementar. Com o renda+ o investidor irá

resgatar o investimento em 240 parcelas, assim receberá um valor mensal

durante 20 anos (TESOURO DIRETO, 2023).

● O Tesouro Educa+ é outro novo título do Tesouro Direto, sendo direcionado,

principalmente, para pessoas que desejam planejar os gastos com a

universidade de seus filhos. Neste título, existe um período de acumulação e,

depois, todos os meses, durante 5 anos (período de algumas faculdades), se

recebe o pagamento com juros. Qualquer pessoa pode investir nesse título,

independente da idade. Além disso, no site do Tesouro Direto sobre o Educa+

é disponibilizada uma simulação, que conta com metas e aportes mentais

personalizados (TESOURO DIRETO, 2023b).

4.3.2.2 Emissão bancária: CDB, LC, LCI, LCA

Os produtos financeiros de emissão bancária são uma forma dessas

instituições financeiras captarem recursos para financiarem áreas como por

exemplo: Imobiliária (LCI), Agronegócio (LCA) e operações comerciais de crédito

(CDB).

Primeiramente, a apostila traz o conceito da caderneta de poupança, mas

destaca que seu rendimento é geralmente menor em comparação com outros

produtos de renda fixa, como CDBs ou títulos públicos que veremos adiante

(FONTES, 2022).

Em seguida são apresentados os Certificados de Depósito Bancário (CDB),

que são títulos emitidos por instituições bancárias que oferecem aos investidores a



57

oportunidade de emprestar dinheiro aos bancos em troca de juros no vencimento.

Existem diferentes tipos de CDBs, cada um com suas características específicas

(MACEDO JUNIOR, 2013). Há uma nota com a informação sobre a incidência de

imposto de renda nesse tipo de investimento, Quem investe em CDB paga o Imposto

de Renda sobre uma porcentagem do rendimento que varia de 15% a 22,5% a

incidência do imposto depende do período da aplicação.

O CDB prefixado garante ao investidor saber antecipadamente a taxa de

juros recebida no final do período de investimento. Possuem prazos mínimos, de 30,

60 ou 90 dias, podendo ser resgatados antes do vencimento. Isso oferece

flexibilidade ao investidor. O CDB pós-fixado determina o ganho no final do período

com base nas taxas de juros praticadas entre os bancos, conhecidas como

Certificados de Depósitos Interbancários (CDI). O rendimento costuma ser uma

porcentagem do CDI, variando de 80% a 100%, dependendo do banco e do

relacionamento do cliente (FONTES 2022).

Os CDBs oferecem aos investidores a oportunidade de emprestar dinheiro

aos bancos em troca de juros, com opções de taxas pré-fixadas ou pós-fixadas. A

escolha entre eles depende do apetite pelo risco, horizonte de investimento e

objetivos financeiros do investidor. Quem investe em CDB paga o Imposto de Renda

sobre uma porcentagem do rendimento que varia de 15% a 22,5%, assim como o

título público.

As Letras de Crédito Imobiliário (LCI) e as Letras de Crédito do Agronegócio

(LCA) são produtos de renda fixa que oferecem uma vantagem significativa: a

isenção de Imposto de Renda (IR). A distinção fundamental entre um Certificado de

Depósito Bancário (CDB) comum e essas letras de crédito reside no destino dos

recursos emprestados pelo banco. No caso da LCA, os recursos devem ser

direcionados para o setor agrícola, enquanto na LCI, eles são destinados ao setor

imobiliário. Essa exigência está alinhada com a estratégia do governo de estimular

esses setores, que são cruciais para a economia e a geração de empregos

(FONTES 2022).

O último produto financeiro em renda fixa apresentado são as LC (letras de

câmbio), que são títulos de crédito negociáveis no mercado, e sua transferência é

realizada por meio de endosso em preto, sendo obrigatório o registro na B3, a bolsa

de valores brasileira. As Letras de Câmbio podem ser emitidas com taxas de juros

pré ou pós-fixadas, possuem garantia do Fundo Garantidor de Créditos (FGC) até
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um limite estabelecido e estão sujeitas à tributação aplicada a outros instrumentos

de renda fixa. A letra de câmbio é um CDB, só que, em vez de ser emitido por um

banco, é emitido por uma financeira, que por consequência são muito mais

arriscadas que bancos, e não por outro motivo, as LCs rendem muito mais (CVM

2019).

4.3.2.3 Crédito privado: Debêntures, CRI, CRA,

Entrando nos produtos de renda fixa oferecidos pelo crédito privado estão as

Debêntures, CRIs e CRAs (Certificados de Recebíveis Imobiliários e Certificados de

Recebíveis do Agronegócio) e as LF (Letras Financeiras). Debêntures são títulos de

dívida emitidos por empresas privadas para captar recursos no mercado financeiro.

Investidores compram debêntures, emprestando dinheiro à empresa e recebendo

juros periódicos e o valor principal no vencimento. Investir em debêntures envolve

riscos, como o de a empresa não honrar seus compromissos (risco de crédito),

variações de preços no mercado (risco de mercado), falta de liquidez e impacto da

inflação (MACEDO JUNIOR, 2013).

Os CRIs e CRAs são semelhantes às debêntures, mas são isentos de

Imposto de Renda (IR). Os CRAs só podem ser emitidos se os créditos que

lastreiam a emissão forem originados por operações do agronegócio, enquanto os

CRIs só podem ser emitidos se os créditos que lastreiam a emissão forem

originados por operações do setor imobiliário. São títulos de longo prazo emitidos

por instituições financeiras para captar recursos, oferecendo aos investidores

rentabilidades superiores a investimentos de liquidez diária ou prazos curtos (CVM,

2019).

Por fim, as letras financeiras são também como CDBs, mas destinadas a

investidores com maiores recursos. O volume mínimo para cada emissão é de 150

mil reais, e o prazo mínimo é de 2 anos, sem resgate antecipado. É uma forma de

captação melhor para o banco, uma vez que alonga seu passivo (FONTES, 2022).

4.3.3 Rentabilidade e riscos dos produtos financeiros de renda fixa

De forma breve neste tópico é resumido e pontuado algumas características

sobre a rentabilidade e os riscos que estão sujeitos os investimentos de renda fixa.
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Os produtos financeiros de renda fixa são conhecidos por oferecerem uma

rentabilidade mais previsível e estável em comparação com investimentos de renda

variável. Geralmente, eles proporcionam uma taxa de juros fixa ou indexada a algum

indicador, como a taxa Selic ou o IPCA, o que torna possível estimar os ganhos com

maior segurança.

No entanto, é importante ressaltar que esses produtos não estão isentos de

riscos. O principal risco associado aos investimentos de renda fixa é o risco de

crédito, que envolve a possibilidade de a instituição emissora não cumprir suas

obrigações financeiras. Além disso, há também o risco de mercado, que se relaciona

com as oscilações nos preços dos títulos no mercado secundário. Portanto, ao

investir em produtos de renda fixa, é essencial equilibrar a busca por rentabilidade

com a avaliação dos riscos envolvidos.

4.3.4 Principais conceitos em renda fixa

Este tópico apresenta alguns conceitos importantes relacionados à renda

fixa. Dessa forma, primeiramente é descrito o papel do Fundo Garantidor de Crédito

(FGC) que protege os titulares detentores dos títulos contra instituições financeiras.

Ou seja, ele paga divididas em momentos críticos, e trabalha de forma preventiva

para garantir a estabilidade do sistema financeiro (FGC, 2023). O valor máximo de

cada pessoa, contra a mesma instituição associada, ou contra todas as instituições

associadas do mesmo conglomerado financeiro será garantido até o valor de

R$250.000,00 mil reais (FGC, 2023).

Em seguida são destacados a previsibilidade de rendimentos dessa

modalidade de investimento, bem como os riscos atrelados a eles. É importante

ressaltar que, apesar da relativa estabilidade, esses produtos não estão isentos de

riscos. O principal risco associado aos investimentos de renda fixa é o risco de

crédito, que envolve a possibilidade de a instituição emissora não cumprir suas

obrigações financeiras (MACEDO JUNIOR, 2013).

São conceituados os termos como: taxa de juros, que é o fator-chave para

determinar o retorno do investimento. Essa taxa é geralmente fixa, mas pode variar

em alguns casos, como nos títulos indexados à inflação, ou indexados à Selic

(MACEDO JUNIOR, 2013). Prazo, também chamado de carência nas aplicações, ou

seja, um período em que o investimento ficará aplicado. Isso pode variar desde
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alguns dias até vários anos. A liquidez se refere à facilidade de resgatar o

investimento antes do vencimento. Ou seja, a facilidade com que um ativo pode ser

convertido em dinheiro ou outro meio de troca (MACEDO JUNIOR, 2013). Entre

outros conceitos.

Por fim, é apresentada uma tabela para exemplificar a dinâmica de dedução

do imposto de renda regressivo que incide sobre as aplicações. O Imposto

Regressivo é um tributo que se torna menor ao longo do tempo, ou seja, as

alíquotas vão se tornando cada vez mais baixas conforme o período da aplicação vai

aumentando. A cobrança inicia em 22,5% até 180 dias, 20% de 181 até 360 dias,

17,5% de 361 até 720 dias e 15% acima de 720 dias. É importante ressaltar que se

refere ao imposto de renda (IR) e que incide apenas sobre os rendimentos. Essa

modalidade é amplamente utilizada nos produtos financeiros, principalmente nos de

renda fixa. Dessa forma, é possível pagar menos impostos se deixar o dinheiro

investido por um tempo maior.

4.4 ENCONTRO 4 - TRANSFORMANDO METAS EM REALIDADE COM RENDA

VARIÁVEL

O quarto módulo é direcionado aos produtos financeiros de renda variável e

a síntese dos conteúdos trabalhados encontra-se no quadro 5.

Quadro 5 - Síntese do Conteúdo programático do Módulo 4

1 Tipos de Produtos Financeiros de Renda Variável

2 Investimento em Ações

3 Fundos de Investimento Imobiliário (FIIs)

4 Indicadores de ações sob a análise fundamentalista
Fonte: a autora (2023).

4.4.1 Tipos de Produtos Financeiros de Renda Variável

O módulo 4 inicia com a caracterização de renda variável como uma

categoria de investimentos em que os retornos não são previsíveis e podem flutuar

ao longo do tempo. Os investidores em renda variável assumem um nível mais
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elevado de risco em troca da possibilidade de ganhos potencialmente maiores, mas

também podem enfrentar perdas substanciais. Portanto, a renda variável é

conhecida por sua volatilidade e incerteza em comparação com a renda fixa

(BARONI; HARTMANN; CARVALHO; 2021). Os principais tipos de produtos em

renda variável são as ações, Fundos Imobiliários (FIIs), Commodities e Derivativos,

e este módulo consiste em explorar cada um deles com mais detalhes.

Antes deste detalhamento o material apresenta alguns pontos atrelados aos

produtos de renda variável, como os objetivos e riscos envolvidos para construir uma

estratégia de investimento sólida nessa classe de ativos. Os principais objetivos

destacados são o crescimento de capital, renda passiva e diversificação (BRIANI,

2021b). Os riscos envolvidos são: volatilidade da renda variável, sentimento do

mercado, economia e política, resultados empresariais, eventos globais entre outros.

4.4.2 Investimento em Ações

Neste subtópico é apresentado o que são ações, como investir em ações,

bolsa de valores e alguns outros conceitos em torno dessa modalidade de

investimento. Portanto, investir em ações é uma das maneiras mais comuns de

entrar no mundo da renda variável, e é fundamental compreender o que são e como

funcionam.

As ações são pedaços de propriedade em empresas. Quando se compra

ações de uma empresa, está adquirindo uma parcela de sua propriedade. Imagine

que uma empresa é como um grande bolo, e cada ação representa uma fatia desse

bolo. Quanto mais pedaços possuir, maior a participação na empresa. São

explorados também os mecanismos relacionados a ações, como: propriedade,

direitos de voto e rendimentos em torno das ações (CAMPOS; SILVA. 2012).

Em seguida apresenta-se um passo-a-passo de como investir em ações, em

resumo o primeiro passo seria a abertura de uma conta de corretagem em alguma

instituição, em seguida a pesquisa e seleção dessas ações, a compra e o posterior

monitoramento. Aqui é introduzido o conceito da bolsa de valores como o local onde

as ações de empresas de capital aberto são negociadas. Elas fornecem um local

centralizado e regulamentado para a negociação de ativos, garantindo transparência

e eficiência no processo (OLIVEIRA, 2023). As principais bolsas de valores do

mundo incluem a Bolsa de Valores de Nova York (NYSE) nos Estados Unidos, a
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Bolsa de Valores de Londres (LSE) no Reino Unido e a Bolsa de Valores de Tóquio

(TSE) no Japão.

São apresentados de forma breve os participantes e os processos que

geralmente estão envolvidos nas negociações que ocorrem na bolsa de valores

como: as corretoras, ordens de compra e venda, liquidação de ações, o sistema de

livre mercado e os índices de mercado (CAMPOS; SILVA. 2012):
● Corretoras: Investidores individuais não negociam diretamente nas bolsas.

Em vez disso, eles usam corretoras, intermediários financeiros que facilitam
as transações. Corretoras on-line tornaram o processo mais acessível e
conveniente;

● Ordens de Compra e Venda: Os investidores colocam ordens para comprar
ou vender ações. Uma ordem de compra específica é o preço máximo que um
investidor está disposto a pagar, enquanto uma ordem de venda estabelece o
preço mínimo que um vendedor aceitará;

● Livre Mercado: As bolsas funcionam com base em um sistema de livre
mercado, onde os preços das ações são determinados pela oferta e
demanda. Se muitos investidores desejam comprar uma ação, seu preço
tende a subir. Se muitos querem vendê-la, o preço tende a cair;

● Liquidação: Após a execução de uma ordem, ocorre a liquidação, onde as
ações são transferidas para a conta do comprador e o pagamento é
transferido para o vendedor;

● Índices de Mercado: As bolsas de valores geralmente acompanham o
desempenho de um índice de mercado, como o Ibovespa no Brasil ou o IBrX
100. Esses índices representam uma cesta de ações e servem como
referência para o mercado.

Por fim, somos introduzidos aos conceitos de Dividendos que desempenham

um papel fundamental no mundo dos investimentos em ações e são uma parte

importante dos retornos que os investidores podem obter ao investir em empresas.

Dividendos são pagamentos feitos pelas empresas aos seus acionistas. Eles

representam uma parcela dos lucros que a empresa distribui aos proprietários das

ações como uma recompensa pelo investimento. Eles são importantes para os

investidores por oferecerem renda passiva e estabilidade e, a partir deles, é possível

reinvestir e aumentar parte dos retornos totais (SERASA, 2022).

4.4.3 Fundos de Investimento Imobiliário (FIIs)

A apostila apresenta os fundos de investimentos imobiliários como uma
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forma popular de investimento que permite a participação do mercado imobiliário

sem a necessidade de adquirir propriedades físicas. Os FIIs são veículos de

investimento coletivo que reúnem recursos de diversos investidores para investir em

empreendimentos imobiliários. Eles podem investir em uma variedade de ativos

imobiliários, incluindo imóveis comerciais, residenciais, shoppings, galpões

industriais, hospitais e até mesmo em títulos ligados ao setor imobiliário (ASSAF

NETO, 2018).

Os FIIs funcionam de forma simples, são administrados por gestores

profissionais ou empresas de gestão de ativos imobiliários que tomam decisões de

investimento em nome dos cotistas do fundo. Captam recursos por meio da venda

de cotas e cada cota representa uma fração do patrimônio total do fundo. Os

recursos captados são utilizados em diversos ativos imobiliários, o que proporciona

diversificação automática aos investidores (B3, 2023). O material apresenta mais

alguns detalhes dos FIIs, como suas vantagens. Destaque para o acesso de

investidores iniciantes ao Mercado Imobiliário, a possibilidade de diversificação

automática e liquidez.

É importante observar que os rendimentos dos FIIs, incluindo os dividendos,

são tributados de acordo com as leis fiscais do país onde o investidor reside. Além

disso, os FIIs estão sujeitos a riscos, incluindo flutuações nos preços das cotas e

riscos associados aos ativos imobiliários que compõem o fundo.

O termo de horizonte de investimentos também é abordado como o período

de tempo durante o qual um investidor planeja manter seus investimentos. Esse

período de investimento pode ser segmentado em curto, médio e longo prazo e cada

um deles costuma ter investimentos direcionados aos sonhos também de curto,

médio e longo prazo (CVM, 2019). Alguns outros importantes tópicos são abordados

como a diversificação para redução de riscos, o constante acompanhamento dos

investimentos, gestão de riscos e reinvestimento dos lucros (MACEDO JUNIOR,

2013).

4.4.4 Indicadores de ações sob a análise fundamentalista

No último subtópico do quarto módulo são trabalhados os indicadores da

análise fundamentalista, que desempenham um papel fundamental na avaliação de

ações e investimentos de renda variável. Eles são importantes ferramentas para
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entender o desempenho financeiro de uma empresa e tomar decisões informadas

sobre investimentos.

De forma resumida: O Lucro por Ação (LPA) é o resultado da divisão do

lucro líquido pelo número total de ações da empresa. Este índice é calculado para

determinar o valor que um acionista receberá em termos de dividendos. Dividendo

por Ação é o resultado da divisão do Lucro Líquido x Payout pelo pelo número total

de ações da empresa. O payout é o percentual do lucro líquido que é distribuído na

forma de dividendos. Índice Preço/Lucro (P/L) é um dos coeficientes empregados

pelos analistas e sua obtenção envolve a divisão do preço de mercado da ação pelo

seu lucro por ação (LPA). Valor Patrimonial por Ação (VPA) representa a divisão do

Patrimônio Líquido da empresa pelo seu número total de ações. E é importante para

se obter o próximo índice, o Índice Preço/Valor Patrimonial da Ação (P/VPA). Que

relaciona o preço de mercado da ação com o seu valor patrimonial de balanço. O

índice Preço/Valor Patrimonial por Ação (P/VPA) reflete a avaliação que o mercado

faz da empresa em relação ao seu patrimônio (COSTA JUNIOR; GOULART, 2011).

Por fim, são apresentados e detalhados outros indicadores como a Geração

de Caixa por Ação e Preço/Geração de Caixa por Ação. A análise fundamentalista

permite que o investidor identifique empresas que podem estar sendo negociadas

abaixo do seu valor intrínseco, ou seja, empresas subvalorizadas. Nestes casos,

podem oferecer uma boa oportunidade de investimento devido a um potencial de

crescimento e valorização futuro (COSTA JUNIOR; GOULART, 2011).

4.5 ENCONTRO 5 - TRANSFORMANDO REALIDADES: EDUCAÇÃO FINANCEIRA

EM SALA DE AULA

O último módulo apresentado é direcionado para a aplicação prática dos

conteúdos de educação financeira em sala de aula com o objetivo de equipar os

docentes com as ferramentas necessárias para ensinar Educação Financeira e

direcionar os participantes para a preparação das atividades a serem implementadas

nas escolas onde lecionam. A síntese dos conteúdos trabalhados encontra-se no

Quadro 6.

Quadro 6 - Síntese do Conteúdo programático do Módulo 5
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1 Educação Financeira na BNCC

2 Planejando o Ensino de Educação Financeira

3 Abordagem Prática

4 Recursos e Materiais Didáticos

5 Avaliação e Feedback

6 Integração Curricular e Desenvolvimento Socioemocional
Fonte: a autora (2023).

4.5.1 Educação Financeira na BNCC

O último modulo da apostila inicia com a introdução de alguns pontos

importantes como a compreensão de como integrar os princípios da Educação

Financeira na prática de ensino, a exploração de estratégias pedagógicas para

envolver os alunos de acordo com a BNCC e como desenvolver atividades práticas

para aplicar os conceitos aprendidos na capacitação.

Em seguida é explorada a inclusão da Educação financeira na BNCC como

tema transversal. De forma que ela contribui para o desenvolvimento de

competências que vão além dos conceitos tradicionais de matemática e economia,

ajudando os estudantes a compreenderem melhor suas finanças pessoais e a tomar

decisões informadas. A BNCC também identifica competências e habilidades

relacionadas à Educação Financeira, como a capacidade de planejar e gerenciar

recursos financeiros, entender o funcionamento do sistema econômico e financeiro,

analisar riscos e tomar decisões financeiras informadas (BNCC, 2023).

4.5.2 Planejando o Ensino de Educação Financeira

O segundo subtópico trata do planejamento de aulas com enfoque em

atividades relacionadas à educação financeira, destaca-se a necessidade de adaptar

o conteúdo e os objetivos de aprendizado de acordo com a faixa etária dos alunos,

respeitando as diretrizes da BNCC. Os objetivos das atividades devem ser claros,

mensuráveis e alinhados com as competências e habilidades definidas pela BNCC

(SOARES, 2020). A seleção de estratégias pedagógicas adequadas também é

destacada para manter os alunos envolvidos e promover uma compreensão sólida
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dos conceitos financeiros.

Neste ponto a apostila destaca a importância do planejamento do ensino de

Educação Financeira e define três passos para este projeto.

● Desenvolvimento de plano de aula: o primeiro passo para o ensino de

Educação Financeira é criar um plano de aula sólido. Envolve a revisão dos

conteúdos abordados nos módulos anteriores e identificação dos principais

conceitos que serão ensinados aos alunos. O plano de aula deve ser

sequencial, organizado de forma lógica, e incluir atividades práticas que

permitam aos alunos aplicar o conhecimento adquirido;

● Definição de objetivos de aprendizado específicos para cada faixa etária de

acordo com a BNCC: é essencial adaptar o conteúdo e os objetivos de

aprendizado de acordo com a faixa etária dos alunos, respeitando as

diretrizes da BNCC. Os objetivos para alunos do ensino fundamental podem

se concentrar em conceitos financeiros básicos, enquanto os alunos do

ensino médio podem ser desafiados com tópicos mais complexos. Os

objetivos devem ser claros, mensuráveis e alinhados com as competências e

habilidades definidas pela BNCC (BNCC, 2018). No site da BNCC é possível

ter acesso a um acervo de propostas pedagógicas paras a aplicação dos

conteúdos em educação financeira: Práticas em educação financeira - BNCC;

● Seleção de estratégias pedagógicas adequadas: cada tópico abordado nos

módulos anteriores exige abordagem pedagógica diferente. Por exemplo, a

Economia Comportamental pode se beneficiar de estudos de caso e

discussões em grupo para explorar comportamentos financeiros. O ensino de

Ativo e Passivo pode envolver atividades práticas, como a criação de

orçamentos pessoais.

4.5.3 Abordagem Prática

Este subtópico explora estratégias de práticas para o ensino dos principais

conceitos trabalhados durante a capacitação, adaptando-os ao ambiente da sala de

aula. De forma que cada conceito possa ser relacionado com o cotidiano dos

alunos. Na apostila são apresentados conceitos e estratégias relacionadas a cada

módulo de forma detalhada. Assim, o ensino de Economia Comportamental, por

exemplo, pode ser feito de forma envolvente e prática. Pode-se iniciar explorando os

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/pesquisar?q=educa%C3%A7%C3%A3o+financeira
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vieses cognitivos e comportamentais, como o efeito manada e o viés de

confirmação. Em seguida, os alunos podem criar cenários que possam ser

relacionados à vida cotidiana, destacando as decisões financeiras influenciadas por

esses vieses. Estudos de caso, debates e exemplos reais devem ser usados para

demonstrar como esses conceitos afetam a tomada de decisões financeiras

(OLIVEIRA, 2023).

Ou então os aprendizados sobre ativos e passivos podem ser transformados

em uma experiência prática. Dessa forma podem ser usados exemplos tangíveis,

como a compra de uma bicicleta (ativo) se ela for utilizada para alguma finalidade

que gere receita e a obtenção de um empréstimo (passivo). Através da discussão

com os alunos sobre como os ativos geram renda ou valor ao longo do tempo,

enquanto os passivos representam obrigações financeiras. Também podem ser

desenvolvidas atividades práticas como simulações de investimento e empréstimo,

para que os alunos possam tomar decisões financeiras, calcular juros e entender as

implicações financeiras de cada escolha (OLIVEIRA, 2023).

Este subtópico também aborda ideias para exercícios e uma base para

consulta oferecida pelo Ministério da Educação bem como pela base nacional

comum curricular. Os materiais completos com os conteúdos para guiar a

preparação dessas aulas podem ser consultados em sua integralidade no Apêndice

A deste trabalho. As abordagens práticas apresentadas visam proporcionar uma

compreensão mais profunda e duradoura dos conceitos financeiros e capacitam os

alunos a aplicar seus conhecimentos no mundo real.

4.5.4 Recursos e Materiais Didáticos

Neste item do quinto módulo da apostila são propostos materiais como

livros, jogos, sites, entre outros recursos multimídia como planilhas e questionários

eletrônicos. Sempre lembrando da importância de consultar a BNCC para garantir

que os recursos e materiais didáticos escolhidos estejam alinhados com as

competências e habilidades definidas no currículo.

Alguns dos livros didáticos indicados na apostila e aprovados pelo Ministério

da Educação (MEC) que cobrem os tópicos da Educação Financeira de acordo com

a BNCC são: “Educação Financeira: Construindo Riqueza" De: Reinaldo Domingos.
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“Educação Financeira na Escola" De: Fábio Gallo Garcia. “Educação Financeira para

Jovens" - De: Gustavo Cerbasi (THEODORO, 2018).

Os jogos também são grandes aliados na tarefa de passar os

conhecimentos da educação financeira de forma lúdica com os jovens, banco

imobiliário, jogo da vida e Cashflow são bons jogos onde pode-se aprender diversos

conceitos financeiros brincando. Os recursos multimídias também são valiosos,

vídeos educativos, documentários e palestras online podem ajudar a explicar tópicos

financeiros de maneira acessível. Lembrando de verificar a adequação do conteúdo

à faixa etária dos alunos (OLIVEIRA, 2023).

4.5.5 Avaliação e Feedback

Posterior à aplicação prática do conteúdo é essencial que haja uma

avaliação da atividade proposta com o intuito de medir o progresso dos alunos,

fornecer feedback construtivo e adaptar o ensino de acordo com as necessidades

individuais. São apresentados os métodos de avaliação mais indicados bem como

estratégias para fornecer feedback construtivo. Também aborda-se sobre como

adaptar o ensino com base nos resultados das avaliações.

4.5.6 Integração Curricular e Desenvolvimento Socioemocional

O último subtópico da apostila abrange a integração curricular da educação

financeira ampliando a compreensão sobre como os conceitos financeiros se

relacionam com outras áreas do conhecimento como língua portuguesa, ética e

cidadania, e ciências sociais e matemática.

A Educação Financeira pode ser integrada com sucesso em diversas

disciplinas, ampliando a compreensão dos alunos sobre como os conceitos

financeiros se relacionam com outras áreas do conhecimento (OLIVEIRA, 2023). A

apostila também destaca que a partir da educação financeira também é possível

desenvolver habilidades socioemocionais, como a resolução de conflitos,

pensamento crítico, empatia e autocontrole. Essa abordagem integrativa permite

criar cidadãos financeiramente conscientes e socialmente responsáveis.
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5 CONCLUSÃO

Diante do panorama contemporâneo, onde a sociedade se depara com

desafios financeiros cada vez mais complexos, a inserção da educação financeira

nas escolas surge como uma necessidade iminente. Ao longo desta pesquisa,

exploramos a importância de conhecimentos sobre finanças para professores,

visando capacitá-los a tomar decisões conscientes e responsáveis em sua vida

financeira. A proposta de um material didático direcionado aos professores se dá

como um instrumento crucial para viabilizar a implementação desse conteúdo no

ambiente educacional. Ao considerar a relevância do tema e a sua conexão com a

formação integral dos alunos, este estudo contribui para o avanço da educação

financeira nas escolas, promovendo o empoderamento de professores e alunos em

relação à gestão financeira.

Em conclusão, este trabalho atingiu seus objetivos ao apresentar os

conceitos e distinções entre educação financeira e alfabetização financeira,

destacando a importância de ambos na formação de cidadãos conscientes e

responsáveis. É crucial destacar a diferença entre esses dois aspectos. A educação

financeira transcende a mera aquisição de conhecimentos sobre dinheiro; ela

envolve a compreensão profunda de como as decisões financeiras impactam não

apenas as vidas individuais, mas também a sociedade como um todo.

A inclusão transversal da educação financeira na Base Nacional Comum

Curricular (BNCC) foi discutida, evidenciando seu papel significativo em assegurar

que todos os alunos tenham acesso a esse conhecimento vital desde cedo. A

importância destacada pela OCDE em relação à educação financeira nas escolas

reforça que preparar os jovens para a vida adulta inclui equipá-los com o

conhecimento financeiro adequado. Isso não apenas os ajuda a evitar problemas

financeiros futuros, mas também a tomar decisões financeiras informadas que

beneficiarão tanto eles quanto a sociedade como um todo.

A elaboração da apostila que será utilizada nos encontros da capacitação, é

o resultado deste trabalho. Este material servirá como um recurso valioso para a

capacitação de professores em educação e alfabetização financeira. Espera-se que,

com o uso deste material, os professores estejam melhor equipados para ensinar

seus alunos sobre finanças, contribuindo para o aprimoramento do desempenho dos

alunos nesta área.
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Os módulos explorados pelo material desenvolvido visam munir os docentes

de informações sobre a importância do autoconhecimento em relação a decisões

financeiras, ou seja, o comportamento financeiro no primeiro módulo. O segundo,

adentra nos tópicos da organização financeira pessoal e planejamento financeiro na

prática. Os terceiro e quarto módulo exploram os produtos financeiros de renda fixa

e renda variável respectivamente. Por fim, o quinto módulo trabalha estratégias para

a aplicabilidade dos conteúdos trabalhados nos primeiros tópicos.

A educação financeira é uma jornada contínua e demanda esforços

ininterruptos e abordagens eficazes. Nesse percurso os professores emergem como

protagonistas, assumindo um papel fundamental na disseminação do conhecimento

financeiro. Este trabalho ao elaborar um material de apoio na formação desses

multiplicadores de conhecimento, espera ter colaborado com a missão coletiva que é

a jornada pela educação financeira.

No entanto, é necessário reconhecer as limitações inerentes a este estudo.

A abordagem proposta, embora abrangente, pode requerer ajustes conforme as

dinâmicas específicas de cada contexto educacional. Além disso, a avaliação da

eficácia do material didático proposto demanda um acompanhamento longitudinal

para compreender seu impacto a longo prazo. Considerando tais limitações,

sugere-se que futuras pesquisas aprofundem a análise da educação financeira,

focalizando, por exemplo, em produtos e serviços bancários. Explorar o

entendimento de professores e alunos sobre serviços bancários pode proporcionar

insights valiosos sobre a preparação deles para lidar com transações financeiras do

cotidiano. Assim, recomenda-se que estudos subsequentes explorem essas

temáticas, contribuindo para o contínuo aprimoramento da educação financeira nas

escolas.
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